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Não desenvolvido

Atividade - Imagem Guiada como Prática Complementar ao
Tratamento Quimioterápico
Avaliação:
Não desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Não foi possível desenvolver o projeto, pois houve mudança de tutora do grupo PET Enfermagem em
25 de janeiro de 2019, ou seja, após a inserção do planejamento no sistema. Consta na metodologia
da atividade, que a tutora anterior Sônia Regina Jurado, junto a dois petianos iriam realizar o
projeto. O objetivo principal era analisar a eficácia do método de imagem guiada para redução dos
sintomas depressivos e da ansiedade nos pacientes em tratamento quimioterápico. De acordo com
Fitzgerald (2014), a imagem guiada é uma intervenção mente-corpo que usa a própria imaginação e
o processamento mental do paciente para a formação de uma representação mental de um objeto,
lugar, evento ou situação percebida por meio dos sentidos. É considerada uma técnica de
relaxamento que se concentra na interação entre o cérebro, a mente, o corpo e o comportamento. O
paciente é instruído a se concentrar em imagens agradáveis para substituir sentimentos negativos
ou estressantes. Ou seja, para realizar o projeto necessitávamos de algum profissional capacitado
para desenvolver a técnica de relaxamento por imagem guiada. Não encontramos nenhum
profissional ou professor com esse perfil, pois se trata de uma terapia integrativa complementar de
saúde muito específica. Entramos em contato, inclusive com a Profa. Dra. Ilda Estefani Ribeiro
Marta do curso de Enfermagem, que coordena a disciplina e um projeto de extensão sobre as
Terapia Integrativas e Complementares, que também não possui domínio sobre a técnica. A Profa.
Ilda sugeriu que mudássemos o projeto para outra técnica, a de meditação Mindfulness, que consiste
em um conjunto de técnicas práticas, que ajudam a focar no momento presente, sem deixar o
passado ou o futuro te afetarem, tornando sua mente mais desperta e saudável, sendo sua aliada. A
sugestão se deu pelo fato de que um curso sobre meditação Mindfulness, seria ministrado em Três



Lagoas primeiro semestre de 2019, podendo os membros do PET serem capacitados e que a profa.
citada poderia contribuir com o projeto, já possuía autorização da secretaria municipal de saúde
para realizar técnicas integrativas e complementares em usuários do SUS, na chamada academia de
saúde. A técnica seria incorporada a um projeto maior de extensão. Portanto, devido aos motivos
descritos, o projeto Imagem Guiada como Prática Complementar ao Tratamento Quimioterápico foi
substituído pelo projeto prática de meditação na atenção primária à saúde e cadastrado como
atividade desenvolvida não planejada.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
200 18/02/2019 31/12/2019

Descrição/Justificativa:
O câncer apresenta-se como uma das doenças mais temidas pela população atualmente. Tal fato
relaciona-se ao aumento exponencial da perspectiva de novos casos; segundo o Instituto Nacional do
Câncer (INCA), a estimativa é que entre os anos de 2018 e 2019 cerca de 1,2 milhão de novos casos
surjam. A origem desta doença ainda é incerta, mas pode estar relacionada a fatores psicológicos,
genéticos e hábitos de vida. De tal maneira, acredita-se que trabalhar a educação em saúde pode
influenciar positivamente no tocante à prevenção da doença. As pesquisas oncológicas progridem de
maneira acelerada, propiciando a melhoria dos tratamentos já existentes e o desenvolvimento de
novos. É neste contexto que as Práticas Integrativas e Complementares surgem para garantir o
suporte necessário para aumentar a eficácia dos tratamentos convencionais. O relaxamento com
Imagem Guiada é utilizado de maneira complementar ao tratamento oncológico, para propiciar ao
paciente não só a diminuição do estresse, sintomas depressivos e de ansiedade - comuns no decorrer
do tratamento, como também torná-lo partícipe do seu processo de cura.

Objetivos:
- Analisar a eficácia do método de Imagem Guiada para redução dos sintomas depressivos e de
ansiedade nos pacientes em tratamento quimioterápico. - Propiciar aos pacientes melhora na
qualidade de vida durante o tratamento. - Gerar autonomia suficiente para que o paciente seja capaz
de gerar seu próprio equilíbrio e melhoria das funções fisiológicas e psicossociais. - Atender a um
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, no tocante a promoção de saúde e bem-estar
social.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade será coordenada pela tutora do grupo, tendo como coordenador discente o petiano Saulo
Guilherme Silva Ribeiro e como colaboradoras a Professora Dra. Sônia Regina Jurado e a petiana
Maria Eduarda Pascoaloto da Silva. O projeto será encaminhado para o Comitê de Ética em Pesquisa
da UFMS antes de iniciar, haja vista que serão aplicados formulários socioeconômicos para traçar o
perfil dos pacientes, o formulário Quality of Life Questionnaire (QLQ-C30) para mapear a qualidade
de vida e do Inventário de depressão de Beck (IDB) para detectar a presença de depressão. O local
de realização será o Instituto do Câncer Brasil de Três Lagoas - MS. A primeira etapa será a escolha
dos pacientes participantes da pesquisa, de acordo com critérios específicos, bem como a divisão
entre o grupo que receberá a intervenção da Imagem Guiada (grupo intervenção) e o grupo que não
receberá (grupo controle). Serão realizadas dez sessões de imagem guiada por paciente, com
duração de 10 minutos cada sessão, de forma coletiva e durante o tratamento quimioterápico. No
grupo controle, será realizada uma conversa informal durante 10 minutos com cada paciente,
totalizando também 10 encontros com cada paciente, durante o tratamento quimioterápico. Antes do
início da pesquisa, os pacientes assinarão o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).
Posteriormente, serão aplicados os questionários socioeconômicos, bem como os formulários QLQ-
C30 e IDB e a aferição de sinais vitais para um primeiro levantamento de dados. Ao final da
pesquisa, os formulários OLQ-C30 e IDB serão novamente aplicados e os sinais vitais verificados a
fim de estudar a intervenção da imagem guiada. Os resultados serão avaliados estatisticamente para



verificar se haverá diferenças entre o grupo intervenção e grupo controle.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se obter resultados que comprovem a eficácia do método de Imagem Guiada para o
relaxamento e consequente diminuição dos efeitos do estresse a que os pacientes em tratamento
oncológico estão sujeitos. De maneira análoga, espera-se repercutir os efeitos positivos de tal
técnica de maneira a incentivar os discentes de enfermagem e os atuais enfermeiros a obterem
conhecimento acerca das Práticas Integrativas e Complementares, anexando-as ao seu cotidiano de
trabalho. A partir desta atividade serão elaborados artigos científicos para publicação como relatos
de experiência e pesquisa quantitativa.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será avaliada a partir do cruzamento dos dados obtidos, de maneira que estes poderão
comprovar a eficácia ou não da Prática de Imagem Guiada para melhoria da qualidade de vida dos
pacientes em tratamento quimioterápico.

Plenamente desenvolvido

Atividade - Planejamento do PET
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Durante o ano de 2019, as reuniões para planejamento das atividades do PET Enfermagem
ocorreram semanalmente. Como se trata de um curso integral, os encontros aconteceram durante o
horário de almoço (11:00h às 13:00h) ou após às aulas (17:00h às 19:00h). As reuniões foram
presididas pela tutora do grupo com uma pauta pré-definida, contudo, todos os petianos expuseram
opiniões e trouxeram assuntos para serem discutidos, informados ou debatidos. Nas reuniões foram
realizadas as seguintes atividades: Organização das atividades do grupo, acompanhamento dos
resultados de cada atividade, avaliação sobre a execução de cada atividade, entraves para a
execução das atividades e mudanças necessárias, avaliação do trabalho desempenhado pelo tutor,
bolsistas, não bolsistas, troca de experiências e informações entre o tutor, bolsistas e colaboradores,
exercício do diálogo em grupo, resolução de problemas de trabalho entre membros do grupos,
leitura e discussão da legislação referente ao PET, Manual de Orientações Básicas do PET,
apresentação de relatórios e experiências vividas em eventos, apresentação de artigos científicos,
formação de comissão para alteração do regimento do grupo, apresentação e votação para as
mudanças, votação para os cargos de presidente, secretários, tesoureiro, relações públicas do grupo,
realização de seminário dos resultados das atividades concluídas, realização de seminário para
apresentação das propostas de novas atividades. Após cada reunião uma ata foi confeccionada pela
secretária do grupo. A presença nas reuniões foi obrigatória para todos os petianos. As reuniões
iniciaram com a leitura da ata da reunião anterior, pode-se haver emendas ou alterações. Após
aprovação foi assinada por todos os membros do grupo que estavam presentes. Posteriormente,
foram discutidos os próximos assuntos da pauta e por fim, realizados os informes. Cada membro do
grupo fez parte das discussões. As pautas discutidas que não tiveram decisões unânimes foram
votadas e vencida a opção com maior número simples de votos. As avaliações do grupo foram de
forma formativa e somativa. A última, realiza por ficha de avaliação própria que foi enviada via
formulário eletrônico por meio do WhatsApp e e-mail. No momento do encontro, cada petiano
realizou a auto avaliação e avaliação do tutor e demais membros do grupo e o tutor realizou auto



avaliação e dos demais membros. O resultado foi analisado por meio de tabela e gráfico enviada para
cada petiano e tutor. Os resultados foram discutidos em grupo.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 18/02/2019 20/12/2019

Descrição/Justificativa:
O grupo se reunirá semanalmente por duas horas, entre os meses de fevereiro a dezembro de 2019,
momento no qual a tutora com os respectivos petianos distribuirão as tarefas, tratarão do
planejamento das atividades e promoverão uma auto-análise para saber se os objetivos propostos
estão sendo alcançados. Durante o período de março a dezembro de 2019, os integrantes do PET-
Enfermagem apresentarão durante as reuniões artigos científicos ou resultados das atividades
desenvolvidas pelo grupo.

Objetivos:
Para as reuniões administrativas: Verificar se objetivos propostos estão sendo atingidos;
Planejamento das atividades de ensino, pesquisa e extensão do grupo PET-Enfermagem; Troca de
experiências e informações entre o tutor, bolsistas e colaboradores; Avaliação do trabalho
desempenhado pelo tutor, petianos e colaboradores dentro do grupo; Exercitar o diálogo e aprender
a trabalhar em grupo. Para a apresentação de artigos e resultados das atividades: Desenvolvimento
da didática e da oratória pelos petianos; Divulgação do saber científico; Realização de leituras
suplementares, em inglês e/ou espanhol, para o auxílio às atividades desenvolvidas. - Incentivo para
o estudo de língua estrangeira (espanhol e/ou inglês); Atender a um dos objetivos de
desenvolvimento sustentável (ODS) referente à educação de qualidade da agenda 2030 da
Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
As reuniões do grupo PET serão presididas pela tutora do grupo com uma pauta pré-definida,
contudo, todos os petianos serão estimulados a expor suas opiniões e trazer assuntos para o
conteúdo de diversos, no sentido de participarem ativamente desses encontros semanais. Os
conteúdos das apresentações (artigos e resultados de atividades) serão relacionados aos projetos de
ensino, pesquisa e extensão. As apresentações serão individuais ou em grupo e a temática escolhida
previamente e conjuntamente pela tutora e petianos.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
O Grupo PET-Enfermagem visa planejar e executar atividades que sejam solicitadas e sugeridas por
alunos e professores do curso de Enfermagem do CPTL/UFMS, pois, o grupo está inserido nesse
curso e, assim deve atender as demandas do mesmo. Os resultados dessa atividade para o grupo
são: maior integração entre os membros do grupo e estímulo ao trabalho em grupo bem como
melhor planejamento e execução das atividades desenvolvidas pelo grupo. Em relação à UFMS e
comunidade envolvida, o planejamento do PET representa que as mesmas ganham atividades de
excelência desenvolvidas pelo grupo.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Avaliação das reuniões administrativas: Assiduidade e participação dos integrantes do grupo nas
reuniões. Proposição de sugestões e ideias de cada integrante do grupo para solução de problemas
enfrentados na execução das atividades planejadas. Interação e cordialidade entre os integrantes do
grupo. Avaliação das apresentações (artigos científicos e resultados de atividades): Nível de
compreensão dos artigos científicos em língua estrangeira pelos petianos. Capacidade de síntese e
oratória dos petianos durante as apresentações. Grau de satisfação e interesse dos petianos em



participar da atividade.

Atividade - ELOPET e INTER-PET/ECOPET/ENAPET
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Evento: III Elopet: O Encontro local dos grupos PET do campus de Três Lagoas da UFMS foi
realizado no dia 26 de abril de 2019 e contou com a participação dos tutores e acadêmicos dos
grupos PET Conexão dos Saberes, Enfermagem, Geografia, História e Matemática do CPTL/UFMS.
O evento foi cadastrado no planejamento anual 2019 dos cinco grupos PET do CPTL/UFMS, como
atividade conjunta. O tema central do evento foi o "PET e os objetivos de equidade: socioeconômica,
étnico-racial e de gênero". Atividades previstas na programação do III ELOPET foram: 1) Amostra
PET; 2) Atividades Integrativas: Objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU; 3) Atividade
cultural; 4) Objetivos de equidade no PET: o que estamos fazendo e o que podemos fazer; 5) Debate
(subsídio para o interpet) 6) Resultado da campanha de recolhimento de papel no câmpus de Três
Lagoas. O PET Enfermagem realizou durante o evento a oficina falando sobre Álcool e Drogas.
Estavam presentes petianos do PET Matemática e História. No decorrer da oficina os participantes
precisariam desenvolver uma dinâmica de mimica representando um tipo de drogas, com isso, para
facilitar a desinibição e criatividade, foi realizado duas dinâmicas com eles, uma de aquecimento e
raciocínio, e outra de criatividade denominada ¿O que seria?¿. Essa dinâmica teve como objetivo
trabalhar a criatividade e a interação dos participantes, foi solicitado que fizessem uma roda, o
coordenador pegou uma apagador de lousa e falou a seguinte frase, ¿Isso aqui é um apagador, e se
apagador não fosse apagador, o que seria?¿, foi explicado que cada participante deveria ir no meio
da roda e representar o que seria aquele objeto. O nível de criatividade dos participantes foi
significativo, cada um representou um objeto diferente através de um apagador, a dinâmica gerou
divertimento e autoestima entre os grupos. Evento: VI ECOPET: Do chão do Cerrado, do Pantanal e
da Amazônia nasce a flor da luta e da (r)existência. O encontro regional dos grupos PET da região
centro-oeste foi realizado no período de 1 a 4 de maio na cidade de Corumbá, MT. Contou com a
participação de seis membros do PET- Enfermagem, quais sejam: Anna Clara Freitas Maia, Daniel
Borges Dutra, Gabrieli Vitória Stefanini dos Santos, Letícia Akie Nagata, Maria Eduarda Pascoaloto
da Silva, Luana Gasparelli Feitosa, Vanessa Bernardo da Silva Souza. Houve participação dos
petianos na seguintes atividades: Abertura do evento que contou com apresentação cultural de um
grupo de dança regional de Cuiabá; Encontro de discentes onde foi discutido assuntos como: escolha
do próximo discente representante do centro oeste no CENAPET e criação de encaminhamentos a
serem levados para a assembleia geral; Mesa redonda com palestra sobre o CENAPET; Encontros
por atividade; Reunião do Mobiliza Pet onde foram abordados questinamentos sobre como
realizaremos mobilização para proteção do programa; Mesa redonda com o tema "do chão do
cerrado, do pantanal e da amazonia nasce a flor da resistência"; Mini cursos, GDTs e assembleia
geral. Houve participação nos seguintes minicursos: Mu-danças, Habilidades Sociais de
comunicação; PET na Escola e as Relações Étnico-Raciais: Contextualização Histórica e Políticas
Afirmativas, TAI CHI CHUAN ¿ Equilíbrio entre saúde mental e física, Habilidades Sociais de
Comunicação. A petiana Luana Gasparelli Feitosa coordenou o GDT ¿Estatuto da CENAPET,
legislação e MOB¿. Apresentação de trabalhos na modalidade oral: 1- A Tenda do Conto como
Prática de Promoção de Vínculo: Um relato de experiência; 2- Empreendedorismo social rota das
monções: um relato de experiência. ECOPET é um evento anual dos grupos do Programa de
Educação Tutorial (PET) da Região Centro-Oeste. O objetivo deste encontro é fomentar o debate a
respeito da educação superior e das ações desenvolvidas pelos grupos PET do Centro-Oeste no
campo do ensino, da pesquisa e da extensão. O evento em geral ofereceu um conhecimento mais
abrangente em relação à política do Programa de Educação Tutorial, juntos fez-se deliberações



importantes que o grupo em geral estava enfrentando. O evento foi muito produtivo, e permitiu
possível extrair várias informações e ideias para serem trabalhados dentro do grupo PET-
Enfermagem. Evento: XXIV Encontro Nacional dos Grupos do Programa de Educação Tutorial:
"Coesão e União: o PET como Instrumento de Transformação". O encontro Ocorreu no período de 14
a 19 de julho, na cidade de Natal, RN e contou com a participação de três petianos do grupo: Luana
Gasparelli Feitosa, Vanessa Bernardo da Silva Souza e Vitória Giulia Alves Vidal. A programação do
evento, destinou maior espaço à Assembleia, no entanto, contou com diversas atividades como: Mesa
de abertura (única palestra do evento); Encontro de CLAAs e Tutores; Oficinas e Minicursos;
Encontros por Atividades; Pré-GDTs; Encontro de discentes; Comemoração dos 20 anos da
CENAPET e 40 anos do PET; GDTs; Apresentações de trabalhos; Encontro do Mobiliza-PET; Festa
oficial Houve participação nos seguintes GDTs: A Educação Tutorial como meio de transformação da
Educação Superior; Oficina: Educação e Saúde e os Benefícios da Terapia Comunitária Integrativa
Apresentação de trabalhos: 1-Situação Epidemiológica da Tuberculose no Brasil no período de 2001
a 2017; 2- Parto normal versus parto cesárea: indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão; 3-
Peteatrando e a Promoção da Saúde Através do Lúdico. Além das atividades anteriores, a petiana
Luana Gasparelli Feitosa realizou as seguintes contrições no evento: Representação da região
Centro-Oeste na CENAPET; Coordenação do Encontro por Atividade ¿Saúde Mental PETiana como
meio de transformação¿; Coordenação do Pré-GDT 8.2, ¿Responsabilidade com a horizontalidade,
trabalho coletivo e proatividade dentro do Grupos PET¿; Representação da região Centro-Oeste na
Mesa de Discente durante o Encontro de Discentes; Coordenação do GDT 8: ¿Responsabilidade
PETiana como Meio de Transformação¿; Fala na apresentação da Diretoria da CENAPET, na
condição de Diretora de Representação Estudantil. Evento: XVII Interpet: O Encontro local dos
grupos PET da UFMS, foi realizado no período de 15 e 16 de novembro na cidade de Corumbá, MS.
Participaram do encontro, quatro petianos: Fernanda Barbara Valadão, Maria Eduarda Pascoaloto
da Silva, Saulo Guilherme Silva Ribeiro, Vitória Giulia Alves Vidal e a tutora Mara Cristina Ribeiro
Furlan. As atividades das quais o grupo participou foram: Abertura com mesa redonda e
apresentação cultural. Apresentação do grupo por meio de vídeo, conferência cm a temática:
¿Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável e Compromisso Social¿, ministrada pela Profa. Dra.
Cláudia Araújo de Lima (Curso de Pedagogia e PPGE/CPAN). A palestra contribuiu para a
compreensão de vários itens da agenda da ONU para 2030, sobretudo elencando quais desses itens
o Brasil já cumpriu e quais não tem a possibilidade de cumprir; Lançamento da Revista REPET-TL -
Tutora Eugenia Uribe e petiano Luiz Eduardoda Silva do CPTL; GDTs; Reunião dos tutores; Reunião
dos petianos; Assembleia final. O INTERPET no campus do interior da UFMS proporcionou uma
grande interação entre os PETianos e a vivencia da realidade dos campis onde há apenas um grupo
PET. As discussões nos GDT foram bem esclarecedoras e pude-se realizar ótimos encaminhamento,
alguns votados em assembleia, outros não, mas abriu uma rede de debate sobre vários assuntos
importantes como a saúde mental dentro dos grupos PET e dos discentes da UFMS e sobre o uso do
custeio.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
80 01/04/2019 31/10/2019

Descrição/Justificativa:
O PET Enfermagem buscará interagir com os demais grupos PETs no âmbito local, estadual,
regional e nacional, via participação nos eventos petianos - atividade condicionada a liberação de
recursos de custeio e/ou apoio institucional. Acreditamos que estes eventos se apresentam como
excelente oportunidade para o exercício desta prática de diálogo, permitindo a troca de experiências
e a resolução conjunta dos problemas e desafios do programa. Neste conjunto, destaque para o
Encontro Local dos grupos PETs (ELOPET) que é uma iniciativa de encontro local dos grupos PETs
de Três Lagoas, objetivando melhorar a interação e preparação dos petianos para os encontros
institucionais, estaduais e nacionais. O primeiro ELOPET ocorreu em outubro de 2017, sob
coordenação do PET-GEO e o segundo, em abril de 2018, sob a coordenação será do PET-



Enfermagem. No ano de 2019, o ELOPET terá a coordenação do PET-História do CPTL/UFMS. Na
terceira edição o ELOPET terá uma temática que é continuidade de uma ação coletiva iniciada no
último planejamento, a saber: "Incentivo a Coleta Seletiva e Reciclagem de Papel: Caminhos de
sustentabilidade no CPTL". Por sua vez, está temática está relacionada com a Agenda Global da
Organização das Nações Unidas (ONU) baseada em 17 objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
De forma específica, ao objetivo 12: "Consumo e Produção Responsáveis", cuja meta para 2030 é:
"reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e
reuso".

Objetivos:
- Discutir problemas inerentes ao Programa de Educação Tutorial. - Construir espaços de diálogo e
discussão de demandas entre os grupos PET do CPTL. - Apontar a relevância do PET em todas as
escalas territoriais, em especial, a local. - Permitir a sociabilidade entre os discentes, fomentando a
interação e a construção de projetos coletivos. - Interação e socialização entre os integrantes dos
grupos PET do Campus de Três Lagoas (CPTL)/UFMS, alunos e professores, além de outros
profissionais. - Atender a um dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente à
educação de qualidade da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas. - Promover a
conscientização da comunidade acadêmica da necessidade de coleta seletiva do papel dentro do
CPTL/UFMS.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O número de participantes nos eventos dependerá da liberação do custeio em datas próximas ao
acontecimento dos mesmos, do apoio institucional na liberação de meio de transporte e do
calendário acadêmico porque, muitas vezes, a coincidência entre datas de provas e dos eventos
diminui o número de participantes do PET-Enfermagem. Contudo, o grupo sempre enviará
representantes para cada evento. Aqueles que não puderam ir pelos motivos especificados serão
informados sobre as pautas e deliberações dos eventos pelos representantes do grupo que
socializarão as informações durante as reuniões administrativas do PET-Enfermagem. O evento local
- ELOPET - permitirá a participação de um maior número de petianos do grupo, situação que
viabilizará a construção coletiva de pautas e reivindicações. O ELOPET será realizado em apenas um
dia, com programação previamente estabelecida, a princípio, no dia 5 de abril de 2019. Contará com
uma mesa-redonda de abertura, uma amostra dos trabalhos dos grupos PET (aberta a todo CPTL),
uma visita às salas de professores e técnicos do CPTL para coleta de papel como forma de abrir
diálogo sobre a reciclagem de papel; uma reunião para construção de carta única de reivindicações
para assembleia do Interpet e uma palestra de encerramento, seguida de uma volta entorno do CPTL
para atividade simbólica de recolhimento de lixo, visando dar visibilidade à problemática.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Pretende-se ainda que os petianos se envolvam em instâncias de representação coletiva do PET e
que possam trocar experiências, visando multiplicar ações exitosas. No âmbito local, ELOPET,
espera-se maior visibilidade dos grupos PETs no Campus de Três Lagoas (CPTL) com fortalecimento
do diálogo institucional. Além disso, espera-se desenvolver atividades acadêmicas em padrões de
qualidade de excelência, de natureza coletiva e interdisciplinar; promover o aperfeiçoamento do
programa na UFMS a partir da troca de experiências nas atividades de ensino, pesquisa e extensão;
conceder espaços para a apresentação de trabalhos de produção acadêmica dos grupos PET do
CPTL/UFMS e estimular o interesse de outros professores em colaborem junto aos grupos PETs dos
cursos de graduação, nos quais estão vinculados. Em relação ao ELOPET espera-se promover uma
maior interação entre os grupos locais, de forma a sincronizar as demandas, bem como realizar
ações conjuntas com êxito a exemplo da temática "Incentivo a Coleta Seletiva e Reciclagem de



Papel: caminhos de sustentabilidade no CPTL" que representem referência para projetos futuros.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Após os eventos, por meio de reunião, os alunos participantes farão relato das atividades
desenvolvidas e socializarão (com aqueles que não puderam ir) as experiências vividas. A ideia é que
eles atuem como multiplicadores dos conhecimentos obtidos desde o evento local ao nacional. Além
disso, iremos avaliar a troca de informações e aquisição de conhecimentos entre os petianos nos
eventos bem como o planejamento de atividades em conjunto com os integrantes dos grupos PETs.

Atividade - Uso de Álcool e outras Drogas entre Graduandos
de Enfermagem
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade necessitou passar por alteração de pesquisa de campo para revisão integrativa da
literatura, isto devido a não aprovação do projeto no Comitê de Ética e Pesquisa com Seres
Humanos. O projeto foi submetido ao comitê de ética, pela primeira vez, em 14/05/2019, com a
intenção de realizar as coletas de dados logo em seguida à sua aprovação. Para submissão do
projeto, foram encaminhas as autorizações do diretor do Câmpus do CPTL, diretora do Câmpus de
Coxim e diretora do INISA. Além, de firmadas parcerias com os professores Dr. Helder de Pádua
Lima, curso de Enfermagem do câmpus de Coxim e Dra. Bianca Cristina Ciccone Giacon, curso de
Enfermagem do INISA. Estes iriam realizar a coleta de dados junto a equipe de acadêmicos dos
respectivos campus, pois a pesquisa possuía o objetivo de coletar dados dos acadêmicos dos três
cursos de Enfermagem da UFMS. Todavia, o parecer do Comitê de Ética e Pesquisa com Seres
Humanos de número 3.424.741 reprovou o projeto, sem possibilidade de recurso, considerando a
pesquisa como de maior risco do que benefício por se tratar apenas dos alunos da Capital e do
Interior e que havia risco elevado de quebra de confidencialidade dos dados e estigma devido tema
da pesquisa. Dessa forma, foi realizada uma revisão integrativa da literatura com o tema: Álcool e
outras Drogas entre Graduandos da Área da Saúde. Resumo do artigo confeccionado - O Uso de
Álcool e outras Drogas entre Universitários da Área de Saúde: Uma Revisão Integrativa O uso de
drogas lícitas e ilícitas atualmente é considerado um grave e complexo problema de saúde pública
mundial, sendo seu maior público jovens de 18 a 25 anos de idade, tendo como principal alvo os
universitários. Isto ocorre principalmente devido às modificações físicas, mentais e sociais destes
estudantes que muitas vezes não estão preparados para o ambiente universitário e utilizam a droga
para se confortarem ou para se sentirem pertencentes de algum grupo. As buscas dos estudos foram
realizadas em duas bases de dados bibliográficas: Scielo e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde- Brasil).
Para fazer o levantamento dos artigos, foi realizado o cruzamento dos seguintes descritores:
¿Consumo de Bebidas Alcoólicas¿, ¿Drogas ilícitas¿ e ¿Estudantes¿. Os critérios para inclusão foram:
estudos que foram realizados com universitários, em instituições privadas e/ou públicas e que
traziam resultados quanto ao consumo de álcool e outras drogas entre universitários da área de
saúde, especificamente. Não foram incluídos artigos de revisão sistemática, narrativa e integrativa.
Inicialmente os artigos foram selecionados através da leitura do título e resumo, posteriormente
foram escolhidos os que atenderam aos critérios de inclusão, e eliminados os que não estavam de
acordo. Em seguida, os dados pertinentes foram descritos em uma tabela. Considerando os critérios
descritos acima, foi utilizado um total de nove artigos. Diante da obtenção das literaturas e a
aplicação dos critérios dispostos na metodologia cientifica já citada, criou-se um quadro que contém
dados extraídos de cada obra em potencial. O material coletado foi organizado em tabela de acordo
com o título, cursos analisados, substâncias utilizadas, prevalência de uso das substâncias e
desfecho final. Os estudos selecionados foram publicados no período de 2014 ¿ 2018, em diversos



tipos de revistas como: Revista de Enfermagem UERJ, Revista de Enfermagem do Centro Oeste
Mineiro, Revista CEFAC, Jornal Brasileiro de psiquiatria, Revista Brasileira de educação médica,
Escola Anna Nery, Texto Contexto Enfermagem e Journal of Health & Biological Sciences. Em
relação à metodologia utilizada pelos autores, identificou-se que a totalidade dos artigos se
caracteriza como um estudo quantitativo, descritivo e transversal, sendo utilizado como instrumento
para coleta de dados os formulários como o AUDIT (Alcohol Uso Disorders Identification Test), em
seis dos nove artigos analisados, ASSIST (Alcohol, Smoking and Substance Involviment Screening
Test) em dois dos artigos e por fim um formulário estruturado aos modelos de determinada pesquisa
em apenas um artigo. De acordo com os autores, as drogas mais utilizadas pelos estudantes são:
Álcool, Tabaco, Maconha, Hipnóticos e inalantes. Quanto a prevalência do uso de substancias
psicoativas entre o sexo feminino e masculino os diversos estudos trazem que os homens ingerem
álcool de forma mais prejudicial à saúde do que as mulheres. Além disso, é fato que a religião atua
como importante fator de proteção relacionado ao uso de álcool e outras drogas. O alto índice do uso
de álcool pode estar relacionado ao ambiente libertador da universidade, onde não há supervisão
familiar, e a influência por amigos para divertimento e celebrações faz o estudante sentir- se
pertencente de um grupo, facilitando o uso. No geral, os autores trazem como recomendação a
necessidade de maior abordagem nos currículos de graduação sobre o consumo (uso, abuso e
dependência) de substâncias psicoativas e seus impactos para o indivíduo, família e sociedade,
incluindo aspectos como: atitudes para resistir a pressão dos pares, percepção de riscos,
assertividade, atividades recreativas, entre outros. Sugerem a criação e/ou reforço de programas
preventivos, específicos para estudantes universitários e a articulação com serviços de saúde para a
inserção dos alunos usuários de substâncias psicoativa em espaços terapêuticos (terapia cognitivo-
comportamental e, quando necessário, tratamento medicamentoso).

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
200 25/02/2019 31/12/2019

Descrição/Justificativa:
Segundo a Organização Mundial da Saúde, droga é qualquer substância não produzida pelo
organismo que tem a propriedade de atuar sobre um ou mais de seus sistemas, produzindo
alterações em seu funcionamento. Do uso social ao problemático, o álcool é a droga mais consumida
no mundo. Aproximadamente, dois bilhões de pessoas consomem bebidas alcoólicas. Seu uso
indevido é um dos principais fatores que contribui para a diminuição da saúde mundial, sendo
responsável por 3,2% de todas as mortes e por 4% de todos os anos perdidos de vida útil. No Brasil,
jovens entre 18 e 24 anos, especialmente estudantes universitários, apresentam elevadas
prevalências do uso de drogas tanto lícitas como ilícitas, principalmente no último ano de formação
acadêmica. Podem ser destacados alguns fatores de risco para o uso de drogas por estudantes
universitários: diversas características pessoais e familiares; julgamentos de benefícios prazerosos
das drogas e de maior aceitação e entrosamento social; os pares usuários de drogas que incentivam
o seu uso, entre outros. Os diferentes padrões de consumo de drogas lícitas e ilícitas pelos
universitários se apresentam desde os primeiros períodos dos cursos e podem provocar
consequências sociais, econômicas e para a saúde que repercutem em suas vidas pessoais e
profissionais, muitas vezes, levando ao fim a graduação, o sonho de exercer a área ou até mesmo
continuar os estudos, rumo a um mestrado, doutorado e assim por diante. Diante disso, muitos
estudos apontam que a maioria dos graduandos que sofrem por problemas relacionados ao consumo
excessivo de álcool e drogas são, na maioria, estudantes de cursos nas áreas de saúde. Nesse
sentido, pretendemos avaliar o consumo de álcool e drogas lícitas e ilícitas entre os graduandos de
Enfermagem da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS).

Objetivos:
- Estudar o consumo de álcool e drogas lícitas e ilícitas entre estudantes dos cursos de enfermagem
de diferentes semestres, afim de conhecer a frequência de uso na vida e nos últimos três meses. -



Conhecer os fatores desencadeantes do uso do álcool e drogas lícitas e ilícitas e as condições
culturais e sociais destes graduandos que contribuem para a perpetuação do uso dessas substâncias.
- Atender ao objetivo 3 da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas referente a assegurar
uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, mais precisamente, reforçar a prevenção e o
tratamento do abuso de substâncias, incluindo o abuso de drogas entorpecentes e uso nocivo do
álcool.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A presente pesquisa será submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul (UFMS). O estudo será desenvolvido nos Campus de Três Lagoas, Campo
Grande e Coxim da UFMS entre os estudantes de Enfermagem, de ambos os sexos. Os estudantes
serão convidados a participar do projeto de pesquisa e os que concordarem assinarão o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Utilizaremos o formulário de triagem conhecido como
ASSIST- Alcohol, Smoking and Substance Involvement Screening Test. É um breve questionário
desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e uma equipe internacional de
pesquisadores que permite realizar a triagem para detectar pacientes dependentes de álcool, tabaco
e outras substâncias psicoativas. O ASSIST fornece informações sobre: as substâncias que as
pessoas já usaram durante a vida; as substâncias que eles usaram nos últimos três meses; problemas
relacionados ao uso de substâncias; risco de dano atual ou futuro; dependência e uso de drogas
injetáveis. O ASSIST pode ajudar a alertar as pessoas de que elas podem estar em risco de
desenvolver problemas para o seu uso de substância no futuro e pode fornecer uma oportunidade
para iniciar uma discussão com um cliente sobre o uso de substâncias. Pode identificar o uso de
substâncias como contribuição fator para a doença presente. O ASSIST pode ser ligado a uma breve
intervenção para ajudar usuários de substâncias de alto risco para reduzir ou parar o uso de drogas
e assim evitar a consequências do seu uso de substâncias. Serão realizadas visitas presenciais em
cada Campus da UFMS que possuem curso de Enfermagem, pelo menos, três dias, para a aplicação
do questionário, sendo necessário um membro da equipe pesquisadora presente na hora da
aplicação destes. Para cada droga analisada serão calculadas a distribuição e a soma total dos
escores do ASSIST. Será considerada a droga principal, aquela que gerar os escores mais altos para
cada pessoa. Também serão calculadas as porcentagens de participantes com escore positivo
(escores maiores que zero) no ASSIST para cada droga. Para avaliar a relevância de cada questão
serão calculadas as porcentagens de pacientes que nela pontuaram e os escores médios atingidos
em cada questão.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Realizar capacitações da equipe executora do projeto de como realizar a abordagem destes
universitários, afim de diminuir os confrontos ao se tratar de assuntos como este, considerados
polêmicos, e preservar acima de tudo a intimidade dos universitários. Promover intervenção nos
casos positivos do uso de substâncias lícitas e ilícitas quando os estudantes estiverem abertos a
aceitarem o tratamento disponível do Sistema Único de Saúde (SUS). Ministração de palestras sobre
a temática nos lugares que serão realizadas as pesquisas a fim de promoção de saúde e prevenção
do uso de drogas lícitas e ilícitas.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Número de participantes da pesquisa; - Número de universitários encaminhados para tratamento
no SUS, no caso positivo do uso de drogas lícitas e ilícitas. - Nível de satisfação dos petianos em
executar o projeto. - Número de trabalhos apresentados em eventos científicos e número de resumo
simples, resumo expandido e artigo científico publicado.



Atividade - Oficina de Projetos e Integração com Mestrado
em Enfermagem
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A partir dessa atividade os petianos puderam entrar em contato com a metodologia de confecção de
um projeto de pesquisa, ensino ou extensão que estavam no planejamento do ano de 2019 ou que
serão executados em 2020 e necessitavam ser submetidos na Plataforma Brasil para avaliação do
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos ou no SIGPROJ, plataforma para submissão de
projetos da UFMS. Portanto, adquiriram conhecimento sobre as etapas para confecção dos projetos,
normas da ABNT, ética em pesquisa, etapas de formalização dos projetos na instituição, como
submissão ao colegiado de curso e conselho de câmpus, no caso de projetos de ensino e para a
comissão setorial de pesquisa e extensão do campus CPTL. No final, foram cadastrados no SIGPROJ,
um projeto de ensino intitulado ¿Se achegue mais!¿ sobre Roda de Terapia Comunitária, um projeto
de extensão: curso de Libras e três projetos de pesquisa: Há influência da tenda do conto no vínculo
entre os estudantes universitários?; Uso de álcool e outras drogas entre graduandos de Enfermagem
e Fisioterapia da capital e interior; Avaliação das ações dos serviços de saúde durante o pré-natal.
Alem disso, os três projetos de pesquisa foram submetidos na Plataforma Brasil. Os petianos tiveram
a oportunidade de obter maior contato com acadêmicos e docentes do mestrado em Enfermagem da
UFMS/CPTL. Todos foram cadastrados no grupo de pesquisa/CNPQ Núcleo de Estudo, Ensino e
Pesquisa no Cuidar em Saúde (NEEPCS), participaram de reuniões para a contribuição com projetos
de pesquisa do mestrado, da aula inaugural do mestrado no segundo semestre de 2020, do curso de
Ética em Pesquisa com Seres Humanos e capacitação para cadastro dos projetos na Plataforma
Brasil, oferecido pela coordenadora do mestrado em Enfermagem Profa. Dra, Juliana Dias Reis
Pessalacia e de aulas de seminários de pesquisa para apresentação de projetos do mestrado.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
170 18/02/2019 31/12/2019

Descrição/Justificativa:
A Oficina de Projetos consistirá de experiências de elaboração de projetos de pesquisa e extensão a
partir de problemas reais identificados pelo aluno em suas experiências acadêmicas na universidade
ou em campo de prática. Trata-se de um método estimulador da crítica e da construção do
conhecimento, o qual colocará o aluno em contato com o método científico e com a importância da
interface pesquisa/extensão em saúde. Além disso, os acadêmicos deverão participar de reuniões
relacionadas às linhas de pesquisas do mestrado em Enfermagem, a fim de trocar experiências com
acadêmicos e docentes da pós-graduação e participação dos projetos de pesquisa.

Objetivos:
- Favorecer a relação teoria e prática, envolvendo linhas de pesquisa do mestrado em Enfermagem. -
Estimular a redação científica entre os petianos. - Capacitar os petianos na construção do projeto de
pesquisa ou extensão, na pesquisa em bancos de dados, nos aspectos éticos da pesquisa e nas
contribuições sociais da pesquisa e da extensão. - Atender aos objetivos do desenvolvimento
sustentável da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas referentes à educação de qualidade
e promoção de oportunidades de aprendizagem para todos.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Os petianos serão estimulados a explorar os ambientes aos quais se encontram expostos,
identificando temas e problemas de pesquisa e de extensão de interesse para a construção do
projeto. Serão oferecidas oficinas voltadas para a construção de projetos de pesquisa e de extensão,



submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa e aos Editais de Pesquisa e Extensão. Haverá integração
entre os petianos e acadêmicos do mestrado em Enfermagem.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
- Conhecer e aplicar técnicas de estudo, visando o incremento da pesquisa e da extensão. - Refletir
criticamente sobre o papel da pesquisa e da extensão na sociedade atual. - Espera-se que ao término
das oficinas, os projetos sejam submetidos ao Comitê de Ética da UFMS e aos Editais internos e
externos de pesquisa e extensão. - Preparar o petiano para a pós-graduação e a elaboração e
execução de projetos de pesquisa e extensão.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Identificação inicial das lacunas de conhecimento e temas de interesse do grupo. -
Acompanhamento semanal das atividades desenvolvidas e avaliação formativa e somativa.

Atividade - PETeatrando e a Promoção de Saúde Através do
Lúdico
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O projeto foi muito bem avaliado tanto pelos acadêmicos que participaram dos encontros para
capacitação, quanto pela comunidade interna e externa da UFMS que assistiram as apresentações
para promoção da saúde em forma de esquetes teatrais. Ao total, 23 acadêmicos ou professores da
comunidade CPTL participaram dos encontros. Em relação as pessoas que participaram como
ouvintes das esquetes, o número é estimado, pois houveram várias apresentações em ambientes
diferentes, como escola, Unidade Básica de Saúde, anfiteatro na Semana Acadêmica de
Enfermagem, restaurante universitário. Muitas vezes esse público não pode ser mensurado.
Contudo, estima-se que aproximadamente 300 pessoas assistiram as apresentações. As esquetes
chamaram atenção dos diferentes públicos, e trouxeram confiança para os participantes pois se trata
de uma metodologia totalmente diferente, onde cada um tem uma experiência de: conhecimento,
autonomia, bem- estar, alegria e ainda a capacidade de acreditar no seu potencial, pois segundo
Augusto Boal ¿Todos nós somos atores¿. Com isso, essa metodologia ainda precisa ser mais usada
tanto pelos alunos, como também os docentes em diferentes níveis de escolaridade. A atividade teve
início no primeiro semestre de 2019. Houve divulgação selecionar os integrantes do projeto entre os
acadêmicos da UFMS/CPTL. O primeiro encontro contou com 13 participantes, e inicialmente
realizada a apresentação do projeto para os participantes, logo em seguida cada integrante se
apresentou. A socialização que aconteceu em uma roda foi efetiva, pois hoje em dia as pessoas estão
tão focadas com as tecnologias, com as demandas do cotidiano e acabam esquecendo-se de fazer a
comunicação pessoal. Desse modo, foram realizadas três atividades: 1°. Exercício de concentração:
Essa atividade envolveu concentração dos participantes e atenção. Foi solicitado que os integrantes
formassem uma roda e ao comando do coordenador, as duas pessoas que estavam ao lado de um
participante iriam bater as palmas das mãos juntos. Antes que eles batessem a palma, o integrante
do meio iria agachar e assim seguiu uma sequência horária até que todos pudessem fazer o
exercício. Essa atividade trabalhou muito a concentração e os resultados não foram muito
agradáveis, os integrantes precisam trabalhar mais essa capacidade. Essa brincadeira é conhecida
como ¿Mosquito Africano¿ denominado um jogo de concentração motora, onde forma-se uma roda, e
o mosquito é solto, sempre pousando na cabeça de quem está ao lado de quem soltou. A pessoa em



cuja cabeça, o mosquito pousou, deve-se abaixar e os dois jogadores ao lado, devem tentar matar o
mosquito com a palma da mão. 2°. Criatividade: Foi inserida no centro de uma roda uma garrafa.
Nisso, o coordenador fez a seguinte pergunta ¿Isso aqui é uma garrafa, mas, se essa garrafa não
fosse garrafa, o que seria?¿. Dessa forma, os participantes tiveram que ir ao meio da roda e simular
o que representava para eles. Com isso, tivemos a conclusão que todos temos uma criatividade
escondido, só precisamos colocar em prática. 3°. Espelho/Hipnose: Nessa dinâmica, os participantes
formaram duplas e definiram quem seria o espelho e a pessoa que estaria de frente ao espelho. O
objetivo foi despertar nos participantes a concentração, o espelho tinha que copiar os passos da
pessoa à frente. Sendo assim os encontros seguintes se basearam em atividades de jogos de teatro e
jogos de improviso bem parecidos como essas descritas. Nisso, aos poucos os participantes foram
perdendo a timidez e colocando em prática suas criatividades e talentos que estavam escondidos.
Entretanto, além das oficinas, alguns participantes do projeto realizaram apresentações de esquetes
de teatro em vários lugares. Foram realizadas apresentações sobre: Depressão (CAPS AD e
Restaurante Universitário e Sala de Aula); Violência Doméstica (Semana da Enfermagem); Álcool e
Drogas (ELOPET e Escola estadual Padre João Thomes), Suicídio (Anfiteatro UFMS). Portando, no
dia 25/06/2019 finalizamos as atividades do primeiro semestre. No dia 02/08/2019, deu-se início a
segunda chamada para novos participantes do PETEATRANDO. Com isso, 10 pessoas se inscreveram
para o projeto. O segundo semestre realizamos as atividades de modo diferente, foram desenvolvidas
oficinas de teatro com brincadeiras de improviso, declamamos poemas ( E agora José?- Carlos
Drummond), Musical ( Música Rei leão) e montamos intervenções de teatro. Foram realizadas
intervenções lúdicas em outros lugares, tais como: Abraço grátis ( Aproveitando a conscientização
do setembro amarelo, alguns participantes do projeto se caracterizaram com roupas coloridas e
distribuíram abraço grátis em toda a Universidade, e ainda distribuíram laços com frases
motivacionais). Depressão (O coordenador acadêmico do projeto Daniel, recebeu um convite de um
grupo de alunos do curso de enfermagem, para fazer três intervenções de teatro com um monólogo
sobre depressão para alunos do 7° ano do ensino fundamental. Esse monólogo foi bem impactante
na vida dos alunos, pois através do monólogo é possível mostrar que a saúde mental tem
importância). Paródia Outubro Rosa (realizamos uma intervenção de conscientização sobre a
Prevenção do Câncer de colo de útero e mama na EACS- Vila Alegre). Seguem alguns relatos dos
participantes do projeto: Jordana (Enfermagem) - ¿Foi maravilhoso, me ajudou muito com
autoconhecimento e pude conhecer mais sobre uma arte tão linda como o teatro.¿ Emeli (Direito) ¿
¿O PETeatrando para mim foi uma experiência única, onde pude integrar com outros curso,
desenvolver habilidades de oratória e interpretação. Me sinto orgulhosa por ter feito parte desse
projeto cujo o propósito é tão significativo: promover a saúde através do lúdico¿.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
192 18/02/2019 13/12/2019

Descrição/Justificativa:
A promoção da saúde é uma das estratégias do setor de saúde para buscar a melhoria da qualidade
de vida da população. Seu objetivo é produzir a gestão compartilhada entre usuários, movimentos
sociais, trabalhadores do setor sanitário e de outros setores, produzindo autonomia e
corresponsabilidade. Dessa forma, tem se observado uma grande aproximação da linguagem
artística com a promoção da saúde. A teatralização é um dos meios mais eficazes que se conhece
para comunicar, educar e motivar as pessoas e é um recurso muito útil para a promoção de
educação em saúde. A encenação teatral permite que as pessoas entrem em contato com as formas
como a sociedade produz valores de saúde a partir de suas vivências cotidianas, podendo ampliar
conceitos e despertar o espírito crítico, levando-as a entender a saúde de forma ampla. Além disso, o
teatro é uma forma de promover autoestima para os universitários; ser aplaudido é a perfeita
situação que traduz o sentimento de bem-estar que envolve os praticantes da arte teatral na
promoção da saúde, pois ela faz parte de um trabalho que é apreciado pelas pessoas. Juntamente,
vem à capacidade de se relacionar com as pessoas, ampliando a interação social e estimulando o



trabalho em grupo, na universidade. Dessa forma, o teatro vem como um meio de intervenção não só
para sociedade mas, também para comunidade acadêmica.

Objetivos:
- Promover educação em saúde através de uma forma lúdica em espaços públicos na cidade de Três
Lagoas-MS. - Trabalhar a desinibição dos participantes, bem como a desenvoltura e a oratória. -
Reforçar conteúdos trabalhados em sala de aula pelos alunos, compartilhando os conhecimentos
com a população, mediante a teatralização. - Atender ao objetivo 3 da Agenda 2030 da Organização
das Nações Unidas referente à promoção de saúde e bem-estar da população.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O projeto PETeatrando terá como coordenador o discente, o petiano Daniel Borges Dutra e a
coordenação geral da tutora do grupo PET-Enfermagem. Será dividido em dois semestres. Para o
desenvolvimento desse planejamento será necessário convocar, no mínimo, 20 participantes no
primeiro semestre de 2019. Desse modo, será realizada a divulgação para os discentes e docentes
dos cursos de Enfermagem e Medicina na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus de
Três Lagoas, deixando em aberto para discentes e docentes do curso de Enfermagem de outras
instituições privadas. Em fevereiro de 2019, será iniciada a estruturação do projeto, tais como,
reservar sala para os encontros, montagem do logotipo do PETeatrando, recebimento de inscrições e
aquisição de materiais de consumo para as oficinas e apresentações. O período de divulgação para
inscrições no primeiro semestre será do dia 18/02/2019 a 28/02/2019, logo em seguida serão
convocados os inscritos para o primeiro encontro que está previsto para iniciar no dia 08/03/2019.
Com a participação dos alunos e professores de Enfermagem e Medicina, serão desenvolvidos 16
encontros no primeiro semestre de 2019. Em cada encontro serão realizadas atividades de
aprimoramento dos participantes, tais como: expressões faciais e corporais, aquecimento de voz,
jogos teatrais, leitura, interpretação de textos, entre outras atividades. Os encontros serão
desenvolvidos na forma de oficinas uma vez na semana, com duração de no máximo 3 horas. Um
professor de artes cênicas contribuirá com o desenvolvimento das oficinas. Durante os encontros,
serão convidados alguns docentes para complementar as oficinas, ministrando pequenas aulas sobre
o contexto das patologias abordadas nos esquetes teatrais. Os seguintes temas serão trabalhados
nas oficinas e apresentações do PETeatrando: Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST's),
Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT), Saúde do Homem, Saúde da Mulher, Saúde da
Criança e do Adolescente e, ainda, Saúde Mental. A criação de esquetes, ensaios e apresentações
serão desenvolvidas no decorrer dos 16 encontros. Pretende-se realizar, no mínimo, 8 apresentações
durante o primeiro semestre. No segundo semestre de 2019, continuaremos o projeto com mais de
16 encontros, sendo possível, nesse momento, a inscrição de calouros dos cursos de Enfermagem e
Medicina da UFMS. As oficinas e apresentações também acontecerão no segundo semestre, sendo
previstas, no mínimo, 8 apresentações. As apresentações do PETteatrando serão em espaços
públicos, como praças, escolas, igrejas, agências bancárias, etc. Todos os integrantes do projeto
receberão certificados de acordo com a carga horária de participação no projeto.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Essa atividade visa proporcionar maior integração dos estudantes com a universidade, melhorando a
autoestima, oratória e evasão escolar. Em relação à educação, pretende despertar a criatividade, a
autonomia, a liderança, a solidariedade e a diversidade cultural. Quanto à sociedade, esse projeto
proporcionará educação em saúde, estimulando o autocuidado e prevenção de doenças.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Nível de satisfação do público alvo sobre os esquetes teatrais apresentadas, mediante
preenchimento de formulário avaliativo. - Nível de satisfação dos alunos e petianos em participar do



projeto. - Número de esquetes teatrais apresentados. - Número de artigos científicos publicados em
revistas indexadas e trabalhos apresentados na forma de pôsteres em eventos científicos.

Atividade - Roda de Terapia Comunitária Integrativa: Espaço
de Promoção de Saúde e Qualidade de Vida de Universitários
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Para a execução da atividade foi firmada uma parceria com a Enfermeira Dr. Jomara Brandini
Gomes, professora adjunta do curso de Enfermagem da UFMS ¿ Campus de Três Lagoas (CPTL),
especialista em Roda de Terapia Comunitária (TC), a qual tem conduzido a terapia. As rodas de TCI
foram desenvolvidas na UFMS/CPTL em um local de fácil acesso e boa visibilidade, próximo ao
Restaurante Universitário, o que permitiu a participação constante de algumas pessoas e esporádica
de outras, fazendo com que a cada roda, novas histórias fossem compartilhadas e vínculos fossem
fortalecidos ou se formassem. No total, foram realizadas seis rodas de TCI, com a participação de 31
pessoas. As rodas de TCI possuem fases sistematizadas, bem como protocolos. Iniciam-se pelo
acolhimento e, em seguida, pela escolha do tema, contextualização, problematização e
encerramento. Na fase de execução das rodas de TC, os participantes verbalizaram suas angústias e
sofrimentos, falaram de si, daquilo que lhe tiravam o sono, revelando um potencial transformador,
de reconhecimento pessoal, de partilha, que os mesmos referiram desconhecer. Entre os benefícios
da TCI para os universitários, destacamos: estímulo à autoestima e reconhecimento de
potencialidades; possibilidade de ressignificar seus sofrimentos e vivências; possibilidade de ouvir a
si mesmo e aos outros participantes; desenvolvimento de compaixão; melhor compreensão de si e do
outro; diminuição do processo de somatização; desenvolvimento de resiliencia e capacidade de
enfrentamento. Através da TCI foi possível iniciar o enfrentamento das angústias e sofrimentos dos
universitários, criando estratégias de promoção de saúde mental no ambiente universitário, houve
adesão menor do que se esperava. Uma possibilidade é a sobrecarga que a universidade trás,
fazendo com que os universitários não possuam tempo para participar de atividades extras, ainda
mais se tratando de saúde mental, que é um tema estigmatizado na sociedade, ainda nos dias atuais.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
32 12/08/2019 13/12/2019

Descrição/Justificativa:
A Terapia Comunitária Integrativa (TCI) consiste em um instrumento que nos permite construir
redes sociais solidárias de promoção da vida e de saúde. Além de mobilizar os recursos e as
competências dos indivíduos, procura suscitar a dimensão terapêutica do próprio grupo, valorizando
a herança cultural dos nossos antepassados, ou seja, baseia-se no saber produzido pela experiência
de vida de cada um. Segundo a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em
Saúde (PNPIC), aprovada em 2006 pelo Ministério da Saúde, a TCI atua em espaço aberto à
comunidade para construção de laços sociais, apoio emocional, troca de experiências e prevenção ao
adoecimento. Ao produzir a diminuição do isolamento social e ao produzir uma matriz móvel permite
um espaço de troca e apoio social, o qual funciona como alicerce para a produção de redes sociais e
a transformação microrregional. A técnica se divide em cinco passos semiestruturados: acolhimento,
escolha do tema, contextualização, problematização, rituais de agregação e conotação positiva -
fáceis de aprender e de se difundir como instrumento de promoção da saúde e autonomia do
cidadão. A atual formação do enfermeiro ainda possui muitas lacunas com relação a novas maneiras
de promover saúde e prestar cuidados. Muito se fala sobre uma visão holística, centrada no sujeito,
conhecendo a cultura e valorizando os saberes, todavia, o que prevalece é a construção do



conhecimento científico, fragmentado e desarticulado em relação a essas práticas integrativas de
saúde. Por isso, deve-se investir no exercício crítico-reflexivo a respeito de um conhecimento
inovador da participação coletiva que modifique práticas, mitos e conservadorismos, tornando a
prática profissional mais politizada e empoderada nos espaços em que se insere. A TCI estende-se do
privado para o público, uma vez que a reflexão dos problemas sociais que atingem os indivíduos sai
do campo privado para a partilha pública, coletiva, comunitária, dando maior ênfase no trabalho de
grupo, para que juntos partilhem problemas e soluções e possam funcionar como escudo protetor
para os mais vulneráveis, funcionando assim como instrumentos de agregação e inserção social.
Com isso, a barreira que existe entre saber científico e o saber popular é rompida, exigindo-se um
respeito mútuo entre as duas formas de saber, onde uma complementa a outra, sem o rompimento
com as tradições e sem negar o quanto a ciência moderna vem contribuindo.

Objetivos:
- Promover encontros interpessoais para promoção da saúde, construção de redes sociais de apoio,
solidariedade e inclusão social. - Mostrar o quanto uma saúde mental prejudicada atrapalha em
todos os sentidos. - Criar vínculos por meio de compartilhamento de experiências e sabedoria, na
qual o acolhimento e o respeito ao outro é fundamental. - Buscar soluções para conflitos e
sofrimentos humanos; - Quebrar preconceitos e estereótipos. - Entender que todo material
partilhado com o grupo, serve para enriquecer e fazer com que cada um deles seja uma experiência
única e marcante. - Fortalecer as relações humanas. - Dar espaço de fala livre de julgamentos a
todos os participantes. - Reduzir a retenção e evasão escolar no curso de enfermagem do
CPTL/UFMS, favorecendo um melhor acolhimento e redução das angústias dos alunos. - Atender aos
objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente à saúde e bem-estar da agenda 2030 da
Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Essa atividade representa a continuidade da atividade de Roda de Terapia Comunitária entre
Universitários realizada em 2018. Dado o sucesso do projeto e solicitação por parte dos alunos
participantes, continuaremos a atividade em 2019. A atividade terá a coordenação da tutora do
grupo, coordenação discente da petiana Luana Gasparelli Feitosa, com a participação de mais 3
integrantes do PET-Enfermagem na equipe executora. Os encontros de TCI acontecerão uma vez por
semana no Campus de Três Lagoas da UFMS. O assunto abordado em cada encontro surgirá de
acordo com a demanda do grupo de participantes, sendo o enfoque principal o estresse, ansiedade e
depressão causadas pela vida universitária. Ao final do encontro haverá uma dinâmica de
relaxamento. As rodas serão conduzidas por enfermeiras com especialização em Roda de Terapia
Comunitária. Os encontros de TCI obedecerão às fases sistematizadas do método, bem como aos
protocolos de cada fase. Iniciará pelo acolhimento e, em seguida, pela escolha do tema,
contextualização, problematização e encerramento. Na fase de execução das rodas de TCI, os
participantes verbalizarão suas angústias e sofrimentos, falarão de si, daquilo que lhe tiram o sono,
revelando um potencial transformador, de reconhecimento pessoal e de partilha.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que os participantes consigam perceber que possuem uma infinita força de mudança
dentro de si. Aprendam a ser mais autênticos e a respeitar as próprias dificuldades e a dos outros.
Fortalecer as relações humanas, na construção de redes de apoio social, no ambiente universitário.
Em relação ao curso de graduação em Enfermagem, espera-se formar profissionais mais humanos e
conscientes de que existem diversas formas de promover saúde, sendo a Terapia Comunitária uma
delas, estando inclusa na Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde
(PNPIC), ou seja, fazendo parte do SUS e podendo ser aplicada em Unidades de Saúde por todo o



país. Enfermeiros são Educadores em Saúde, desta forma, entrar em contado com este tipo de
projeto durante a graduação faz toda a diferença quando forem para a prática profissional. Em
relação ao resultado da atividade para a sociedade, enfatizamos que a mesma irá se apropriar do
conhecimento, tornando-se autônoma, tendo capacidade para tomar decisões conscientes a respeito
de sua saúde. Assim, temos uma quebra de preconceitos e estereótipos, além da construção de uma
rede social de promoção de saúde. Os resultados serão divulgados por meio de publicações em
forma de relatos de experiências ou artigos científicos publicados em revistas indexadas e/ou
apresentados em congressos e outros eventos na forma de pôster científico.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A metodologia de avaliação se baseará no que for relatado pelos participantes durante o último
encontro bem como o número de participantes em cada encontro.

Atividade - Parto Normal versus Parto Cesáreo na cidade de
Três Lagoas-MS: Integrando a Tríade no PET-Enfermagem
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A Princípio o projeto visava fazer uma pesquisa através dos prontuários do Hospital Regional
(NSHA), porém pelos prontuários eletrônicos não estarem disponíveis nos últimos dez anos e pela
dificuldade de autorização para coletar os dados, a coleta foi realizada no DATASUS (Departamento
de Informática do SUS) por meio do SINASC (Sistema de Informação de Nascidos Vivos). O
DATASUS é um site online público do Ministério da Saúde que contempla todos os dados de pré-
natal e nascimento de pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). Ou seja, todas as variáveis que
necessitávamos sobre a gestação e parto estavam disponíveis de modo gratuito e fácil acesso. Houve
alteração nos anos dos registros coletados, a princípio seria 2008 e 2018, porém o último ano
atualizado do sistema era 2016 no momento de coleta de dados (maio de 2019), e como o projeto
visa comparar as variáveis em 10 anos, optou-se por coletar os dados de 2006 e 2016. Realizou-se
uma pesquisa quantitativa comparativa retrospectiva dos partos normais versus cesáreos da região
de Três Lagoas, MS, registrados no SINASC nos anos de 2006 e 2016, a fim identificar a prevalência
e fatores associados. Os dados iniciais foram apresentados no Encontro Nacional dos Grupos PET
(ENAPET) em Natal no mês de julho de 2019, como uma das forma de avaliar a efetividade do
projeto. Os resultados coletados de maior relevância foram: Em 2006 o total de parto foi de 1488
registrados, sendo 682 vaginais, e 802 cesáreas, e 1 ignorado. Destes, os fatores maternos mais
predominates foram: Faixa etária de 20 a 29 anos, sendo 57,2% do total de partos e 56,45% em
partos normais e 57,77% em cesáreas. Raça/cor com maior prevalência foi branca para parto
cesárea e parda para parto normal. A instrução materna possui diferença significativa, sendo a
média de oito a 11 anos de estudo para mulheres que realizaram parto normal e de quatro a sete
anos para aquelas que realizaram parto cesárea. O estado civil solteira foi o mais encontrado em
todas as puérperas independente da via de parto. Em 2016 o total de partos registrados foi de 1.902,
sendo 620 partos normais e 1282 partos cesáreas. Quanto características maternas, percebeu-se que
a faixa etária mais prevalente era de 20 a 29 anos, sendo 53,47% relacionas a partos normais e
55,8% a cesarianas. Quanto a raça/cor, a parda se sobressai tanto no total de partos normais quanto
cesáreos. Já a instrução materna com oito a 11 anos de estudo chama atenção sendo vista em
88,06% das mulheres que realizaram parto normal, e 65,67 cesárea. As solteiras são maior parte das
puérperas, sendo responsáveis por 73,87% dos partos normais e 47,03% dos partos cesarianos.
Quanto aos dados da gestação, a adequação da quantidade de consultas durante, sete ou mais
encontros foi o mais prevalente, sendo 61,42% do total de pré-natal, desses, 49,26% evoluíram para
parto normal. O tipo de gravidez única corresponde a 97,98% de 682 partos normais, e 97,63% de



805 partos cesarianos. Tempo de duração da gestação de 37 a 41 semanas (parto a termo) soma
93,61% dos partos. O peso ao nascer foi de 3 a 3,999 kg em 63,48 e 66,45% do partos normais e
cesáreas respectivamente. Em 2016, a quantidades de consultas de pré-natais foram adequados em
72,02% das gestantes. Porém o inadequado chama a atenção sendo 15,03% dos partos no município.
O tipo de gravidez única correspondeu a 98,54% de 620 partos normais, e 97,42% de 1282 cesáreas.
Tempo de duração da gestação foi de 37 a 41 semanas (parto a termo) em 87,11% de todos os
partos, esse percentual é 86,77% nas mulheres que realizaram parto normal e de 87,28% para
cesáreas. O peso se mostrou importante, sendo 3 a 3999 kg o mais frequente, sendo observado em
63,19% do total de nascidos. A segunda etapa do projeto, teve como objetivo trabalhar ensino e
extensão, atendendo a tríade proposta pelo Manual de Orientações Básicas do Programa de
Educação Tutorial. Primeiramente houve uma capacitação dos PETianos e alunos que colaboraram
com o projeto, onde discutiu-se os resultados da pesquisa, além das diferenças de partos e seus prós
e contras, posteriormente foi realizado conferências de saúde junto a gestantes, profissionais de
saúde do município, PETianos e alunos da graduação em enfermagem da UFMS para demonstrar o
número elevado de partos cesárea, compreender os motivos que levam a escolha do tipo de parto e
os benefícios para o binômio mãe/bebê do parto normal. Inicialmente a conferência seria realizada
na própria Universidade, porém por entender a dificuldade dos profissionais e das gestantes de se
locomoverem até a mesma, foi decidido levar essa conferência para as Unidades de Saúde do
município que são parceiros do PET-Enfermagem em outros projetos, quais sejam: Clínica da
Mulher, Estratégia de Agentes Comunitários de Saúde Vila Alegre, Estratégia de Agentes
Comunitários de Saúde Santa Luzia e Maternidade do Nossa Senhora Auxíliadora. As ações foram
ministradas com ajuda de folders explicativos e contou com as seguintes temáticas: Parto normal,
parto cesárea, sinais e sintomas, humanização no parto, violência obstetrícia, direitos da gestante e
a nova política de escolha do parto, puerpério. Com essas conferências conseguimos atingir um
público de 96 pessoas, dividido em Gestantes, profissionais de saúde e alunos do curso.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
180 15/04/2019 31/12/2019

Descrição/Justificativa:
O parto normal proporciona às mulheres força para lidar com a parturição, demonstrando confiança
na sua capacidade de lidar com o trabalho de parto e com as dores. Essas mulheres percebem as
dores como um aspecto intrínseco ao ato de parir, quase como uma essência desse processo; elas
transformam esse momento de sensação física dolorosa em sentimentos de amor materno e como
possibilidade de vivenciar plenamente o protagonismo feminino proporcionado pela maternidade.
Em relação ao parto cesáreo, as razões para considerá-lo a melhor forma de nascimento estão
associadas com: ausência das dores de trabalho de parto, evitar o medo do parto, ser um
procedimento mais rápido, a possibilidade de realizar uma laqueadura, salvar a vida do bebê,
possuir informações e ter controle sobre o evento, ser uma experiência agradável e desfrutar com
segurança da criança. É importante destacar que as escolhas estão mais baseadas em aspectos
psicossociais do que nos conselhos clínicos ou nas informações sobre o risco. Esse projeto está
relacionado ao ensino, pesquisa e extensão. Em relação ao ensino, os petianos terão que reforçar o
conteúdo apreendido na disciplina de Saúde Sexual e Reprodutiva e Metodologia da Pesquisa.
Também terão que elaborar e executar o projeto de pesquisa, aprendendo a coletar e interpretar os
dados da pesquisa, além de elaborar artigo científico a partir dos resultados obtidos. Como extensão,
o grupo PET-Enfermagem promoverá campanhas de incentivo ao parto natural bem como irá dirimir
dúvidas de gestantes sobre o parto normal. Os dados obtidos da pesquisa serão repassados para os
hospitais e Secretaria Municipal de Saúde para tomada de decisões à respeito das parturições nas
maternidades.

Objetivos:
- Comparar a quantidade de partos cesáreos e partos normais ocorridos nos anos de 2008 e 2018 na



cidade de Três Lagoas; - Compreender os fatores que levam a prevalência de um determinado tipo
de parturição. - Colaborar com a decisão de mulheres que ainda tem dúvidas do parto a escolher. -
Reforçar e integrar conteúdos curriculares aprendidos pelos petianos e necessários para a execução
do projeto. - Atender ao objetivo 3 da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas referente a
assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Esse projeto terá a coordenação da tutora do grupo, coordenação discente da petiana Vitória Giulia
Alves Vidal, com a participação de mais 3 integrantes do grupo PET Enfermagem na equipe
executora e alunos do curso de graduação em Enfermagem do CPTL/UFMS. O estudo será
submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS).
Será feito uma pesquisa quantitativa comparativa dos partos normais versus cesáreos do Hospital da
Cassems Três Lagoas, Hospital Nossa Senhora Auxiliadora (HNSA), ocorridos nos anos de 2008 e
2018, a fim identificar a prevalência desses partos e as possíveis causas e consequências de cada
tipo de parto. Esse projeto trabalhará com cálculo amostral, por entender que o número de
prontuários de partos serão extensos, o que demandaria maior tempo de execução do projeto. Serão
consideradas as seguintes informações dos prontuários: dados sócio-demográficos, números de
filhos, números de cesáreas anteriores, número de partos normais anteriores, número de abortos,
doenças de bases (hipertensão, diabetes), doenças hemolíticas, infecções sexualmente transmissíveis
(IST's). Após a realização da pesquisa, faremos uma Conferência sobre Tipos de Partos, onde
discutiremos todos esses indicadores e os resultados encontrados com os profissionais da
maternidade dos hospitais de Três Lagoas, enfermeiros obstetras e gestantes, além de
representantes da Secretaria Municipal de Saúde, alunos e professores do curso de Enfermagem da
UFMS/CPTL para tomada de decisões a fim da promoção da autonomia e saúde das gestantes.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
- Devolutiva com os dados estatísticos sobre partos cesáreos e normais para o Hospital Nossa
Senhora Auxiliadora, Hospital Cassems Três Lagoas e Secretária Municipal de Saúde de Três
Lagoas. - Divulgação das ações do PET-Enfermagem no município de Três Lagoas-MS. - Publicação
dos resultados da pesquisa na forma de artigo científico em revista indexada nacional. - Aumentar a
interação entre alunos da enfermagem e petianos a fim do desenvolvimento da pesquisa. - Estímulo
ao parto normal para as gestantes que podem realizá-lo.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Número de artigos publicados e resumos apresentados em forma pôster em eventos científicos. -
Nível de satisfação dos petianos e alunos do curso de Enfermagem em participar desse projeto. -
Número de profissionais e representantes da área da saúde, alunos de enfermagem e medicina bem
como gestantes participantes da Conferência sobre Tipos de Partos.

Atividade - Gravidez na Adolescência: Uma Interface com
Ensino, Pesquisa e Extensão
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O projeto foi executado junto a 59 pais e 59 alunos da rede pública de ensino do município de Três
Lagoas que frequentavam o Programa Social Integração AABB Comunidade. Essa associação possui
parceria com a Secretaria de Educação do município e consiste em uma proposta socioeducativa,



desenvolvida nas AABBs, que integra família, escola e comunidade. Os adolescentes participam do
projeto no contraturno escolar e desenvolvem atividades culturais, esportivas, musicais, danças,
reforço escolar, dentre outras. A apresentação do projeto aos pais e responsáveis, realizou-se no dia
14 de agosto às 18h, por meio de uma reunião, afim de expor o conteúdo abordado durante a
atividade, buscando assim o esclarecimento de possíveis dúvidas e o consentimento dos pais para a
realização do projeto. Nesse momento o grupo PET e acadêmicos voluntários envolvidos na atividade
se apresentaram aos pais e corpo docente da instituição. Houve a oportunidade para responder aos
questionamentos que surgiram, como também foi demonstrado por meio de um slide o cronograma
com a descrição dos temas e dinâmicas da atividade e o material que seria utilizado. O projeto
obteve aprovação dos pais e professores para ser executado. Estavam presentes a Tutora Petiana
Mara Cristina Furlan, os Petianos: Vanessa Bernardo da Silva Souza, Daniel Borges Dutra, Saulo
Guilherme Silva Ribeiro, Leticia Akie Nagata, Fernanda Barbara Valadão, Claúdia Kauany da Silva
Hildebrando e as acadêmicas Isabella Carvalho Tronconi, Gabriela Melo Macedo. A atividade
ocorreu em dois períodos, manhã e tarde, durante os meses de agosto e setembro, sendo
selecionado a quarta-feira o dia ideal para a ação ser realizada, desta forma dividimos os integrantes
do grupo em duas equipes. No primeiro encontro com os alunos no dia 21 de agosto, ocorreu a
apresentação da equipe e do projeto para os adolescentes. Estavam presentes no período da manhã,
Daniel, Gabriela e eu Vanessa. A proposta de extensão foi apresentada aos escolares e depositada a
"caixa-correio" como um método que auxiliasse a esclarecer as dúvidas de forma anônima.
Posteriormente foram aplicados os pré-testes. Antes da aplicação dos pré-testes e como forma de
promover uma melhor interação entre os organizadores e os escolares, foi realizada uma breve
apresentação de como seria desenvolvido o projeto. Os temas trabalhados durante essa atividade
foram: valores pessoais e familiares/ conhecendo a opinião dos adolescentes sobre gravidez na
adolescência e Infecções Sexualmente Transmissíveis. Foi realizado uma dinâmica de conhecimento
dos temas, chamada de ¿brainstorm¿. A turma foi dividida em dois grupos, cada grupo escreveu em
uma cartolina tudo o que sabiam sobre os temas propostos. Em seguida as informações foram
apresentadas pelos alunos e iniciamos a discussão sobres o tema. Lembrando que a mesma atividade
foi realizada no período da tarde, porém com outros integrantes, Claudia, Leticia e Isabella. No
segundo encontro realizado no dia 28 de agosto, trabalhamos o tema: Metas e projeto de vida. Nessa
aula foi desenvolvida uma atividade chamada ¿Cine PET¿, onde assistimos um filme intitulado ¿A
Procura da Felicidade¿ que aborda perseverança nos objetivos e metas de vida. Ao término do filme,
ocorreu uma discussão reflexiva sobre as principais percepções dos alunos. Em seguida fizemos uma
dinâmica onde cada adolescente recebeu um papel com um traço ao meio que representaria a linha
do tempo de sua vida. Nessa linha do tempo, colocaram os principais acontecimentos de sua vida até
o momento atual, a partir de então, os adolescentes foram indagados sobre quais as metas para
alcançar os objetivos que concretizarão seu projeto de vida. No terceiro encontro realizado dia 04 de
setembro, trabalhamos o tema: Conhecendo o corpo e higiene. A aula foi realizada de forma
expositiva e dialogada, com auxílio de imagens e peças anatômicas de silicone e slides. Iniciamos
com a exposição das imagens ilustrativas indicando cada estrutura, sua função e a fisiologia básica
do sistema reprodutor feminino e masculino. Foi abordado a maneira correta de fazer a higiene
corporal como a sua importância. No quarto encontro realizado dia 11 de setembro, trabalhamos o
tema: Gravidez na adolescência. A aula foi realizada de forma expositiva e dialogada, com auxílio do
kit Fêmina e Álbum Seriado das ISTs do Ministério da Saúde como material didático, contendo
exemplos de métodos contraceptivos (diu, diafragma, cartela de pílula, cartela de pílula do dia
seguinte, injeção, anel vaginal, camisinha masculina e feminina). Iniciamos com uma dinâmica na
qual os adolescentes tiveram oportunidade de vivenciar a responsabilidade do cuidado com um bebê.
A dinâmica consistiu em convidar dois alunos para formar um casal, ao qual foi entregue uma
boneca, eles tiveram o compromisso de cuidar deste bebê ao longo da apresentação, ao ouvirem o
choro do bebê (que foi trazido pelos organizadores), deviam tentar acalmá-lo. Além disso, ao longo
da apresentação, os adolescentes deviam realizar atividades enquanto seguravam o bebê. As
atividades incluíram preparar à alimentação do bebê, organizar algumas peças de roupas, trocá-lo,



dar banho, tudo isso enquanto o bebê chora. Ao longo da apresentação foi debatido com os
adolescentes as dificuldades encontradas no cuidado de um bebê, e o quanto isso pode comprometer
essa fase da vida e consequentemente seu futuro. Ao final da aula foi questionado sobre a percepção
dos alunos sobre o conteúdo ofertado. Foi apresentado aos adolescentes cada método e o seu
funcionamento, como usar e a importância da indicação médica, destacando a relevância dos
métodos para a prevenção da gravidez, momento em que foi oportunizado a interação entre a turma
para discussão e possíveis dúvidas. Em seguida realizamos a prática de como deve ser utilizada a
camisinha masculina e feminina com os modelos anatômicos dos órgãos genitais (pênis e vagina de
silicone). No quinto encontro realizado dia 18 de setembro, trabalhamos o tema: Infecções
Sexualmente Transmissíveis - IST¿s e o Sistema Único de Saúde ¿ SUS. A aula foi realizada de forma
expositiva e dialogada, com auxílio do kit Fêmina e Álbum Seriado das ISTs do Ministério da Saúde
como material didático, contendo exemplos de métodos contraceptivos (diu, diafragma, cartela de
pílula, cartela de pílula do dia seguinte, injeção, anel vaginal, camisinha masculina e feminina). Foi
apresentado aos alunos as ISTs, suas formas de manifestação (sinais e sintomas), como identificá-
las, as formas de transmissão e prevenção. Realizamos uma dinâmica intitulada ¿Pega ou Não Pega?
¿, no seu decorrer da atividade foi disponibilizado duas caixas, uma contendo as infecções e a outra
as possíveis formas de transmissão. Aleatoriamente foi escolhido um aluno para retirar um papel de
cada caixa e ler para toda a turma o que este escrito nos respectivos papéis. O mesmo aluno será
questionado com ¿Pega ou Não Pega? ¿. Após análise da resposta, a turma também foi questionada
se concordavam ou não. Em seguida, foi debatido sobre o conteúdo da resposta. E por último, foi
feita uma discussão sobre como o Sistema Único de Saúde se articula no apoio à saúde do
adolescente e os direitos dos mesmos. Neste último em encontro foi também aplicado os pós-testes
em busca de avaliar o rendimento da atividade, também relataram suas percepções em relação ao
projeto, trazendo grande satisfação em ter desenvolvido este projeto ao qual estarei dando
continuidade no ano seguinte devido a sua importância e impacto durante uma fase cheia de
descobertas e transformações que é a adolescência. Participaram no período da manhã 29 alunos, e
no período da tarde 30 alunos. Totalizando 59 adolescentes, 59 pais ou responsáveis e cinco
professores da instituição. A partir do projeto de extensão, foi confeccionado um artigo científico na
modalidade relato de experiência que será submetido a um períodico qualis B2 para Enfermagem

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
170 18/02/2019 31/12/2019

Descrição/Justificativa:
A gravidez na adolescência é um tema de grande relevância na realidade social brasileira, sendo
considerada como um problema de saúde pública. No Brasil, existe a necessidade de reformulação
das políticas públicas para essa população e mudanças na maneira de abordar temas relacionados a
saúde do adolescente. Devido aos elevados índices estatísticos de gravidez na adolescência, observa-
se a importância da realização deste projeto, que além de promover orientações preventivas ao
adolescente por meio de atividades integrativas, também proporciona aos acadêmicos de
enfermagem uma maior compreensão do problema através da interação instituição-comunidade. A
gravidez na adolescência pode acarretar complicações obstétricas, com repercussões para a mãe e o
recém-nascido, bem como problemas psicossociais e econômicos. Têm sido citados também efeitos
negativos na qualidade de vida das jovens que engravidam, com prejuízo no seu crescimento pessoal
e profissional. É importante lembrar também, que deve ser incluída nas estratégias de prevenção, a
averiguação de atitudes frente a adolescente que engravidou. Existem evidências do abandono
escolar, por pressão da família, pelo fato da adolescente sentir vergonha devido à gravidez, e ainda,
por achar que agora não é necessário estudar. Pode haver também rejeição da própria escola, por
pressão dos colegas ou seus familiares e até de alguns professores. É importante, na abordagem de
medidas preventivas, considerar quais adolescentes estão mais expostas ao risco de engravidar.
Assim devem ser estimulados os projetos que visam à abordagem do tema, principalmente no que
diz respeito a sua prevenção e também promoção à saúde no caso da gravidez já ter ocorrido. A



educação em saúde na escola é de grande importância tendo em vista ser um local onde existe um
grande número de adolescente e pelo longo período que permanecem juntos. Esse projeto inclui
atividades de ensino, pesquisa e extensão. Em relação ao ensino, os petianos e alunos do curso de
Enfermagem irão reforçar conteúdos aprendidos nas disciplinas de Anatomia Humana, Fisiologia
Humana, Educação em Saúde e Saúde da Criança e do Adolescente, além da elaboração de materiais
pedagógicos para o desenvolvimento das atividades. Como extensão, a equipe executora do projeto
irá compartilhar conhecimentos sobre educação em saúde com os escolares, conhecendo a realidade
desses e despertando a cidadania e responsabilidade social por parte dos universitários. Os dados
coletados através da aplicação de pré e pós-testes aos escolares servirão para a elaboração de
relatório científico e publicação dos dados na forma de resumo expandido ou artigo completo em
revista indexada, preparando os alunos para a escrita científica e inserção na pós-graduação.

Objetivos:
- Propiciar reflexão sobre as consequências da gravidez na adolescência para ambos os sexos. -
Auxiliar adolescentes no processo de decisão coerente sobre valores e metas de vida. - Estimular
uma maior proximidade entre os adolescentes e o serviço de atenção básica à saúde local. -
Promover discussão e reflexão sobre gravidez na adolescência com os pais dos adolescentes alvos
deste projeto. - Proporcionar aos acadêmicos de enfermagem a obtenção de novos conhecimentos,
competências e reflexão diante da realidade. - Atender aos objetivos de desenvolvimento sustentável
(ODS) referente à saúde e bem-estar da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas, mais
precisamente, assegurar o acesso universal aos serviços de saúde sexual e reprodutiva, incluindo o
planejamento familiar, informação e educação, bem como a integração da saúde reprodutiva em
estratégias e programas nacionais.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade terá a coordenação discente petiana Vanessa Bernardo da Silva Souza, com a
participação de alguns integrantes do PET-Enfermagem, Daniel Borges Dutra, Vitória Giulia Alves
Vidal, Letícia Akie Nagata, Cláudia Kauany da Silva Hildebrando, Saulo Guilherme Silva Ribeiro e
duas acadêmicas do curso de enfermagem, Isabella Carvalho Tronconi e Gabriela Melo Macedo, sob
a supervisão da tutora. A atividade será realizada com adolescentes na faixa etária de 13 a 18 anos
de idade, de ambos os sexos, de uma escola pública na cidade de Três Lagoas/MS. O projeto será
cadastrado no Sigproj da UFMS como projeto de extensão e como projeto de pesquisa. Será obtida
anuência da escola participante antes do início do projeto. Ademais, no caso da pesquisa científica, o
projeto será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul (UFMS) bem como serão necessárias a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido
(TCLE) pelos responsáveis legais dos alunos e assinatura do termo de assentimento do aluno antes
do início da pesquisa. Serão realizados encontros com grupos de 20 a 25 adolescentes e um encontro
com os pais de cada grupo de adolescentes. Os temas a serem trabalhados com os alunos durante o
desenvolvimento do projeto serão: Valores pessoais e familiares; Conhecendo a opinião dos
adolescentes sobre gravidez na adolescência; Metas de vida; Tomada de decisões coerente com
valores e metas de vida; Panorama nacional e consequências da gravidez na adolescência; Políticas
públicas para a saúde do adolescente: direitos sexuais e reprodutivos; Conhecendo o próprio corpo:
anatomia e fisiologia relacionada à sexualidade e gravidez; Como prevenir a gravidez na
adolescência. Os encontros acontecerão quinzenalmente. No primeiro encontro, o projeto e a equipe
executora do projeto serão apresentados aos escolares. Também será colocada a caixa-correio na
sala de aula participante para que os mesmos possam depositar suas dúvidas em relação às
temáticas trabalhadas. Ao término de cada mês, as questões levantadas pelos próprios adolescentes,
serão esclarecidas, a partir da literatura científica, pelos petianos e acadêmicos responsáveis pela
atividade. No primeiro encontro, também serão aplicados os pré-testes para verificação do grau de
conhecimento dos escolares sobre prevenção de infecções sexualmente transmissíveis e gravidez
indesejada e repercussões físicas, psíquicas e sociais da gravidez na adolescência. Ainda nesse
encontro, serão trabalhados os seguintes temas: valores pessoais e familiares e opinião dos



adolescentes sobre gravidez na adolescência. No segundo encontro será debatida a tomada de
decisões coerente com valores e metas de vida. Para o terceiro encontro convidaremos membros das
equipes da Estratégia de Saúde da Família local para abordar o panorama nacional e consequências
da gravidez na adolescência e políticas públicas para a saúde do adolescente, como direitos sexuais
e reprodutivos. Na quarta reunião, abordaremos o conhecimento do próprio corpo, com enfoque na
anatomia e fisiologia do sistema reprodutor e feminino e masculino e cuidados de higiene
relacionados com a sexualidade. No último encontro com os alunos, abordaremos como prevenir a
gravidez na adolescência. Nessa ocasião serão aplicados os pós-testes. Os dados dos pré e pós-testes
serão compilados e apresentados em gráficos e tabelas, sendo os resultados analisados em relação a
sua frequência absoluta e relativa e discutidos descritivamente sob a luz da literatura. Todo esse
material configurar-se-á no relatório final do projeto. Ao final do projeto, será realizado um encontro
com os pais de cada grupo de adolescentes participantes deste projeto, as datas e horários serão
marcados de acordo com a disponibilidade dos mesmos. Nesse encontro, serão repassados aos pais
os resultados alcançados com o projeto bem como será realizada uma discussão com eles sobre suas
opiniões em relação aos dados encontrados.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
- Gerar um ambiente de discussão e de construção de conhecimento sobre a temática da gravidez na
adolescência, estimulando reflexões e um olhar mais crítico para essa população e empoderamento
dos adolescentes para tomada de decisão. - Estimular os futuros profissionais de enfermagem a
trabalhar com adolescentes, compreendendo o desenvolvimento corporal e inquietação dos mesmos,
além de trabalhar com a educação em saúde, levando a informação na busca de sensibilização,
conscientização, e quem sabe mudança de vida dos adolescentes. - Promover conscientização da
importância para si e para o âmbito social, familiar e econômico da prevenção da gravidez na
adolescência.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- O acompanhamento e avaliação do projeto serão realizados por meio de reuniões quinzenais com a
equipe executora, a fim de discutirmos os pontos positivos e negativos de cada experiência e o que
será preciso melhorar para os próximos encontros com os adolescentes. - A avaliação do projeto
pelos adolescentes participantes se dará a partir da análise das respostas dos questionários
aplicados antes e depois da realização das atividades propostas. - Também como verificação do êxito
do projeto será quantificado o número de escolares e pais participantes do projeto.

Atividade - PET Debate
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
De modo geral, houve satisfação dos participantes de todos encontros do PET Debate, além de
atingir os objetivos propostos, trabalhando temas condizentes com o desenvolvimento sustentável,
proporcionando maior integração e socialização entre acadêmicos de diversos cursos, além de
propiciar maior amplitude de conhecimento sobre temáticas atuais, contribuindo para a construção
de pensamento crítico e social no meio acadêmico. No total, somando todos os encontros, tivemos
215 participantes. O resultado do formulário disponibilizado no final das atividades do projeto,
mostrou que 100% dos participantes concordou que projeto desenvolveu encontros conforme o
planejamento, sendo proveitoso, e recomentariam para outras pessoas, avaliado também o nível de
satisfação de 1 a 5 totalizando 87,5% nivel 5 e 12,5% nivel 4. O tema, descrição dos encontros,



colaboradores e público atingido estão descritos a seguir: 1° ENCONTRO - Uma viagem de
reconciliação com a Terra Atividade: O primeiro encontro do PET Debate ocorreu no dia 06/05 com
início às 16h30h e duração de 2h30min. Para embasamento da discussão foi exibido o documentário
¿Terra¿ disponível na plataforma de stream online Netflix, que contempla o processo incessante de
exploração e transformação da Terra, desde o início da colonização fúngica até as perturbadoras
mudanças climáticas atuais. Após, a exibição do documentário, para início do debate e levantamento
de questionamentos, foi resgatado pela mediadora, alguns dados e conceitos explorados no vídeo.
Dessa forma surgiram gradualmente pelos participantes apontamentos sobre o impacto das ações
humanas no planeta e a modificação drástica de nossa relação com a Terra. Além de diversos tópicos
abordados no documentário, tais quais, a evolução genética e introdução de alimentos transgênicos;
paralelos complexos entre a pobreza extrema e concentração do capital; estratificação de recursos
naturais e mercantilização de animais em nome do lucro; avanços da agricultura e prejuízos a
proporção global, veganismo; entre outros. Para melhor contemplação dos fatos durante a discussão
contamos com a participação de um petiano graduando do curso de geografia, que contribuiu com
perspectivas mais claras e assertivas a cerca da temática. Para finalização, foi realizado o sorteio de
uma muda de flores, como gratificação e participação de todos, além de incentivo e reflexão para o
cuidado com nosso patrimônio natural. Petianos envolvidos: Beatriz Soares dos Santos, Fernanda
Barbara Valadão, Gabrielli Vitória Stefanini Dos Santos Convidado envolvido: Luiz Eduardo (PET
Geografia) Número de pessoas atingidas: 23 2° ENCONTRO - O papel da Universidade na formação
cidadã Atividade: No segundo encontro do PET Debate nossa compreensão sobre o momento atual
vivido, como estamos inseridos nesse sistema e a importância da Universidade como ferramenta de
formação crítica e cidadã foi discutido. O encontro ocorreu no dia 04 de junho às 17h no Anfiteatro
da Universidade Federal do Mato grosso do Sul ¿ Campus Três Lagoas, com duração média de duas
horas. Como embasamento da discussão os convidados apresentaram algumas indagações sobre a
temática para estimular o debate além de conceitos que são de suma importância para nossa
percepção crítica e social acerca do tema. A partir deste, foram levantados diversos
questionamentos sobre democracia, processo de formação social, meritocracia, universidade como
ferramenta criadora de identidade entre outros. Petianos envolvidos: Beatriz Soares dos Santos,
Fernanda Barbara Valadão, Gabrielli Vitória Stefanini Dos Santos Convidados envolvidos: Prof° Dr
Paulo Fioravante Giareta, Amanda Baratelli (PET Geografia) Número de pessoas atingidas: 26 3°
ENCONTRO - Violência contra a mulher e a população LGBT+: Prevenção e Enfrentamento
Atividade: PET DEBATE-Debate sobre violência contra mulheres e a população LGBT+. Esse
encontro foi realizado no Anfiteatro da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Campus II), no
dia 12 de junho às 15h. A atividade foi realizada através de apresentação de slides e bate-papo com
os convidados. Petianos envolvidos: Beatriz Soares dos Santos, Fernanda Barbara Valadão, Gabrielli
Vitória Stefanini Dos Santos Convidados envolvidos: Profº Dra. Cintia Lima Crescêncio, Enfermeiro
Me. Jessé Milanez dos Santos, Profº Dra. Kaelly Virginia de Oliveira Saraiva, Profº Dra. Mara
Cristina Ribeiro Furlan, Profº Me. Valdeci Luiz Fontoura dos Santos, Janai Harin Lopes. Número de
pessoas atingidas: 45 4° ENCONTRO - Depressão e Ansiedade - Doenças invisíveis na universidade
Atividade: PET DEBATE-Depressão e Ansiedade na Universidade. Esse encontro foi realizado na
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Campus II), no dia 19 de agosto de 2019, das 17h às
19h. A proposta da atividade foi debater sobre o aumento das doenças depressão e ansiedade no
ambiente universitário. Foi feito uma roda de conversa, apresentação de documentário e dinâmicas a
fim de facilitar a discussão. Petianos envolvidos: Beatriz Soares dos Santos, Fernanda Barbara
Valadão, Gabrieli Vitória Stefanini dos Santos Convidados envolvidos: Professor Edirlei Machado dos
Santos, Adailson Moreira, Lucas Gazarini e Liga Acadêmica de Psiquiatria e Saúde Mental Número
de pessoas atingidas: 58 5° ENCONTRO - O impacto das redes sociais Data: 30 de Setembro de 2019
Petianos envolvidos: Beatriz Soares dos Santos, Fernanda Barbara Valadão, Gabrieli Vitória
Stefanini dos Santos Convidados: Bruna Matos, Bruna Gonçalves, Beatriz Queiroz, Igor Caires, Carol
Ferraz Número de pessoas atingidas: 25 Duração: 2 horas O quinto encontro PET Debate baseou-se
no cenário atual sabemos que a maioria das pessoas possuem contas em redes sociais, tornando



assim um meio de comunicação, interação social, com fácil acesso a informações, além de servir
como ambiente de trabalho. Muitas profissões se adaptaram a esse meio para maior contato com a
população, abrindo espaço para o marketing de grandes e pequenas empresas. Atualmente as redes
sociais mais acessadas no mundo são o Facebook, Instagram e Twitter, com base no uso destas
redes que se fazem presente no cotidiano da maioria dos brasileiros o PET Debate traz em discussão
o impacto das redes socias convidando toda comunidade. Com a participação de influenciadores das
mídias de Três Lagoas, abordando a construção de uma rede que se torna referência para o público,
não apenas para arquivo pessoal, abrindo um leque de oportunidades de trabalho e importante papel
social. Neste debate foi enfatizado os benefícios do uso das redes sociais, entretanto os malefícios do
uso geram grandes impactos e devem ser analisados e identificados precocemente para devidas
interferências e menores prejuízos aos usuários. Visto que as redes socias devem ser um ambiente
saudável, seguro, e agradável para todos que as utilizam. 6° ENCONTRO - Inteligência Emocional
Data: 18 de Novembro de 2019 Petianos envolvidos: Beatriz Soares dos Santos, Fernanda Barbara
Valadão, Gabrieli Vitória Stefanini dos Santos, Paula Maria Toledo Pedrozo. Convidada: Vivian
Serrano Número de pessoas atingidas: 16 Duração: 2 horas O sexto encontro PET Debate apresenta
a temática inteligência emocional que ocupa um espaço de grande importância atualmente, em
decorrência do novo olhar voltado a valorização do próprio eu, conhecimento dos sentimentos, saúde
mental, estabilidade emocional, controle e domínio dos sentimentos. A convidada deste encontro é
formada em pedagogia, especialista em inteligência emocional, analista comportamental, realiza
atendimentos individuais com o objetivo de auxiliar as pessoas a encontrar suas habilidades, áreas
de maior afinidade, desenvolver autocontrole, aumentar a autoconfiança, dominar emoções, lidar
com as emoções negativas. O debate desenvolveu-se de modo interativo através do vídeo chamada
com a convidada na qual reside em Araçatuba/SP, encontro que focou no reconhecimento das
próprias emoções e de saber administra-las, valorizando nossa identidade e usando como
instrumento de fundamental importância nas diversas situações na qual estamos sujeitos a vivenciar.
O número menor de participantes se deu por ser realizado por video chamada, com espaço limitado
para a acomodação de mais participantes.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
45 04/04/2019 07/12/2019

Descrição/Justificativa:
A inserção da mulher no mercado de trabalho, os avanços tecnológicos e científicos, entre outros
aspectos de igual importância, ocorreram de forma rápida nos últimos 50 anos. De maneira
semelhante, houve uma grande expansão do ensino superior, o qual passou a atender estudantes
com diferentes características. A visão de que o aluno deve apenas adquirir conhecimentos
específicos sobre sua a área de atuação deve ser superada, e um novo foco que procura compreendê-
lo como um ser em formação, considerando os múltiplos aspectos que compõem sua integridade,
deve ser assumida. Novos desafios para estas instituições, bem como a necessidade de surgir uma
nova identidade capaz de atender essas demandas fazem-se necessários. Considerando-se a
necessidade de que a educação na universidade ofereça aos acadêmicos referenciais que os ajudem
a perceber as várias dimensões, levando-os a pensar globalmente, no sentido de desenvolver um
senso de responsabilidade com as classes sociais há necessidade de interdisciplinaridade no
processo ensino-aprendizagem no Ensino Superior. Apesar da expansão da Universidade no Brasil,
um obstáculo permanece: a obrigação de o estudante dominar um conhecimento que não é somente
de aprendizado cognitivo. Geralmente a sobrevivência acadêmica depende de um engajamento
cognitivo-social com a construção de estratégias de aprendizado e no processo de socialização
universitária. Isso significa uma ressocialização com transformações nos estudantes, trazendo
mudanças de práticas, linguagens, ideologias e estruturas mentais. As possibilidades democráticas
da educação superior tencionam-se entre três dimensões: socialização universitária, projetos de
aprendizado e de futuro profissional. Entretanto, as universidades continuam orientadas por
resultados acadêmicos tradicionais e desconhecem as condições da socialização estudantil.



Objetivos:
- Socializar a comunidade acadêmica - Integrar acadêmicos de Enfermagem e de diversos cursos do
CPTL/UFMS. - Capacitar os universitários sobre temáticas que não são debatidos geralmente em
sala de aula. - Aumentar o entendimento político, cultural e social dos universitários. - Atender aos
objetivos do desenvolvimento sustentável da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas, tais
como: alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas; assegurar a
educação inclusiva e equitativa e de qualidade; promover oportunidades de aprendizagem ao longo
da vida para todos e assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as
idades.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Essa atividade se caracteriza pela apresentação de um tema, organizado e apresentado pelos
petianos ou convidados, sejam da área da saúde ou não, com a finalidade de refletir acerca de uma
temática. As reuniões serão abertas para a comunidade acadêmica em geral, e divulgadas
antecipadamente. Os encontros ocorrerão mensalmente em anfiteatro da UFMS/CPTL. Esses
debates visam à socialização e conhecimento de temas diversos que geralmente não são discutidos
em sala de aula. Os temas podem versar sobre saúde, política, economia, bem-estar, cultura e
sociedade de diversos países ou comunidades, direitos humanos, religião, etc. Poderão ser utilizados
textos, livros, filmes para embasar as temáticas a serem debatidas.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se integrar acadêmicos de diversos cursos de graduação da UFMS/CPTL e trazer
informações sobre atualidades, cultura, política, saúde entre outros, tornando o acadêmico um
profissional com maior senso crítico, que esteja atendo as demandas da população e tenha mais
informações para atender os clientes de forma humanizada e integral.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Número de participantes inscritos no projeto. - Nível de satisfação dos petianos em participar da
atividade. - Proposição de temas pelos participantes. - Preenchimento de formulário avaliativo no
final da realização da atividade.

Atividade - PET Libras
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Foi utilizado como seleção dos participantes para o projeto a lista de espera feita no ano de 2018.
Após entrarmos em contato com os interessados, 55 ainda tinham interesse no curso. Porém,
questões de incompatibilidade com horário, concluíram o curso 21 pessoas. O curso teve um total de
32 horas, sendo a maior parte presencial e 04 horas de atividades extraclasse propostas pela
professora. Os temas abordados foram: alfabeto, numerais, dias da semana e meses do ano, horas,
cumprimentos, família e graus de parentesco, doenças, sintomas, exames, profissões, hábitos de
higiene e comidas. As aulas foram ministradas de forma dinâmica e participativa, os alunos puderam
praticar a Língua Brasileira de Sinais e tirar dúvidas em forma de práticas, proporcionando assim
maior possibilidade de fixação do conteúdo. O curso de LIBRAS está contribuindo para a formação
de graduandos e profissionais em nível básico, para comunicação com desinibição corporal, com
pessoas surdas usuárias de Libras no contexto social bem como durante o atendimento em saúde. Os
participantes relataram motivados em participar do curso, pois, a interprete tem excelente



comunicação e relacionamento com o público. Tivemos a percepção de que os alunos participantes
do curso de LIBRAS desenvolveram uma nova visão sobre os surdos e sobre a importância de
estabelecerem uma boa comunicação entre eles para um atendimento em saúde efetivo. Fazendo um
comparativo entre as primeiras aulas e as últimas, os participantes tem se desenvolvido muito bem
na prática da LIBRAS, podendo fazer alguns atendimentos básicos, marcar consultas, explicar
prescrição de medicamentos e até mesmo receber algumas queixas de pacientes. Assim, podemos
concluir que o curso tem sido um sucesso, tanto para aqueles que estão participando das aulas e
aprendendo quanto para a comunidade de profissionais e futuros profissionais da área da saúde pois
houve um despertamento e sensibilização dos mesmos sobre a importância do ensino da língua em
questão para promover um melhor atendimento em saúde e consequentemente a inclusão dos
surdos. Dificuldades encontradas: Incompatibilidade do horário disponível para o curso com o
horário de alguns participantes; Dificuldade em encontrar salas de aulas disponíveis que
comportassem a quantidade de inscritos.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
32 11/03/2019 24/06/2019

Descrição/Justificativa:
Dentre as pessoas com deficiência, incluem-se os deficientes auditivos que, segundo o Censo
Demográfico (2010), abrange 9,7 milhões de brasileiros, o que representa 5,1% da população
brasileira. A necessidade de inclusão dessa parcela da população tem crescido a cada dia, inclusão
essa que deve partir dos pilares básicos da sociedade como saúde e educação, e para que isso
aconteça, é fundamental que haja uma comunicação efetiva entre os profissionais e as pessoas com
deficiência auditiva, na qual os dois lados possam compreender e serem compreendidos. É fato que
existe limitação da comunicação entre o surdo e o profissional de saúde, visto que esse último
dificilmente aprende Libras no curso de graduação e, isso impacta a assistência em saúde, pois é
comum o surdo decidir por não ir a um serviço de saúde, inviabilizando a tradicional relação
profissional e paciente. Com o objetivo de promover inclusão social dessa parcela da população e
tendo em vista a importância e o sucesso da primeira edição do curso, o PET-Enfermagem realizará
a segunda edição do curso de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) para que os acadêmicos de
enfermagem, medicina e profissionais de saúde das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e hospitais do
município de Três Lagoas - MS possam estabelecer uma melhor comunicação com os deficientes
auditivos.

Objetivos:
- Capacitar estudantes e profissionais da área da saúde a receberem o paciente com deficiência
auditiva, nos diversos ambientes: ambulatório, internação e centro cirúrgico, comunicando-se pela
Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), visando atendê-lo dentro dos padrões de qualidade. - Atender
aos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente à redução de desigualdades, educação
inclusiva e de qualidade da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade será realizada em parceria com a Secretaria de Apoio de Assuntos Estudantis (SECAE)
do CPTL/UFMS, nos meses de março a junho de 2019, com encontros semanais. As presenças dos
participantes serão contabilizadas no começo e fim de cada dia de aula com a utilização de um
serviço online que faz a leitura de códigos, conhecido por QR code. Esses códigos serão
disponibilizados a partir da primeira aula sendo de responsabilidade de cada aluno não os perder. O
curso será ministrado por intérprete de Libras com aulas dinâmicas e práticas. Os seguintes temas
serão abordados durante as aulas: alfabeto, numerais, dias da semana e meses do ano,
cumprimentos, nomes dos alimentos, doenças, sintomas e verbos. A atividade terá a coordenação
discente da petiana Cláudia Kauany da Silva Hildebrando e coordenação docente da intérprete de
libras Priscila Keila de Mendonça Fernandes, sob a supervisão da tutora. Todos os integrantes do



PET Enfermagem que ingressarem no primeiro semestre de 2019 participarão das aulas do Curso de
Libras, além dos alunos de enfermagem e medicina do CPTL/UFMS e profissionais da saúde da
cidade de Três Lagoas - MS.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Esperamos que com esse curso, os acadêmicos de enfermagem e medicina do CPTL/UFMS e
trabalhadores das Unidades Básicas de Saúde e hospitais da cidade de Três Lagoas - MS possam se
comunicar de forma efetiva com pacientes deficientes auditivos, promovendo assim inclusão social e
melhor atendimento em saúde para os mesmos. Em relação aos cursos de saúde da UFMS, espera-se
oferecer novas capacitações em Libras, pois, o oferecimento da disciplina de Libras aos cursos não
atende à demanda dos serviços de saúde e, assim esperamos romper com a barreira de comunicação
existente entre o usuário surdo ou deficiente auditivo com o profissional de saúde. Posteriormente,
pretende-se divulgar os resultados do projeto por meio de publicações de artigos em revistas
indexadas.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Número de inscritos no curso. - Nível de satisfação e interesse dos acadêmicos e profissionais de
enfermagem e medicina em participar do curso.

Atividade - A Tenda do Conto como Prática de Promoção de
Vínculo entre Universitários
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Para a execução da atividade foi firmada uma parceria com as psicólogas que atuam na Secretaria
de Apoio para Assuntos Estudantis (SECAE), portanto, em todas as Tendas do Conto foi reforçado a
respeito da importância de se procurar ajuda em caso de necessidade, dito que a universidade
oferece esse recurso aos estudantes, uma vez que muitos deles não tinham conhecimento. Não
houve a necessidade de encaminhamento por parte da coordenadora do projeto para o serviço de
psicologia, mas caso houvesse, os estudantes teriam sido devidamente encaminhados. Além disso, o
projeto foi confeccionado e encaminhado para o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos e
submetido no Sigproj no primeiro semestre do ano. A atividade teve seu início após aprovação pelo
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (Perecer 3.678.522). Todos os cursos do CPTL
foram convidados para participar da atividade. Optou-se por realizar a tenda do conto por turmas,
para promover maior integração, vínculo e empatia entre os acadêmicos que devem possuir convívio
até o final do curso. Primeiramente, foi enviado e-mail para todos os coordenadores de curso,
explicando a técnica, objetivos do projeto e solicitando agendamento para realizar a intervenção nos
acadêmicos do primeiro ano ou o contato de professores que ministravam aula para esse período.
Devido retorno de apenas dois coordenadores, a estratégia passou a ser a abordagem pessoal aos
coordenadores ou professores. No entanto, houve dificuldade em conciliar horário entre a equipe de
execução da tenda e dos acadêmicos, tendo em vista a grade curricular extensa de alguns cursos e
impossibilidade de ceder horário de alguns professores, devido cronograma da disciplina. Após
abordagem à vários professores foi possível agendar e realizadas sete tendas do conto com turmas
de diferentes cursos, quais sejam: Ciências Contábeis, Administração, Enfermagem, Geografia,
Pedagogia, Matemática e Engenharia de Produção. Além disso, devido solicitação das tutoras, mais
duas tendas foram desenvolvidas a fim de aproximar os grupos, uma no PET Enfermagem e outra no



PET Geografia. Para a execução as tenda do conto, solicitou-se que cada participante escolhesse,
dentre seus pertences, um objeto que lhe causasse algum sentimento, remetesse algum fato ou uma
história relacionada à experiência de vida e caso não encontrasse, poderia participar da mesma
forma, pegando um dos objetos que estavam disponíveis e a partir dele fazer seu conto. A Tenda do
Conto, que ocorreu durante o próprio horário de aula, em aulas cedidas pelos professores, simulava
uma sala de visitas com assentos em círculo, uma cadeira colocada no centro ou no próprio círculo,
próximo à mesa, coberta com uma manta colorida, com os objetos. Os estudantes foram recebidos
pela equipe e, durante o processo, cada um que se sentiu à vontade, sentou na cadeira e a partir do
objeto, contou algo sobre sua vida. O intuito de utilizar desta metodologia com estudantes de 1º ano
da Universidade foi estabelecer vínculos e proporcionar acolhimento mais efetivo e afetivo entre
eles, uma vez que a escuta propicia a quebra de pré-julgamentos e estimula a empatia por parte dos
participantes. No total, 217 acadêmicos participaram do projeto, sendo 20 de Ciências Contábeis, 36
de Administração, 31 de Enfermagem, 31 de Geografia, 26 de Pedagogia, 26 de Matemática, 25 de
Engenharia de Produção, 10 do PET Enfermagem e 12 do PET Geografia. Entre os benefícios da
Tenda do Conto para os universitários, destaca-se: promove uma maior integração entre os
estudantes, a fim de que percebam que estão ali por um objetivo comum, onde competições, brigas e
desgastes emocionais não são nada pertinentes para se atingir este objetivo. Tendo em vista que a
Universidade em si já é um ambiente que demanda grande energia por parte de todos os envolvidos,
não possuir uma boa convivência entre pares, em um local onde a convivência é contínua e
perdurará por, pelo menos, de quatro a seis anos - dependendo do curso de graduação -, torna-se
inviável e um fator predisponente a evasão nos cursos. Alguns dos participantes relataram que
participar da Tenda despertou neles uma curiosidade para conhecer melhor os colegas, que depois
da Tenda eles acreditam que vai ocorrer uma aproximação, que depois de ouvir as histórias, fica
mais fácil entender o porquê as pessoas são como elas são, dentre outras coisas. Os mais diversos
objetos foram levados durante as Tendas, dentre eles: ursinhos de pelúcia, roupa de bebê, coto
umbilical, porta-retrato, chaveiro, colar, livro, espelho, pulseira, camiseta de time, dentre outros.
Através da Tenda do Conto foi possível sensibilizar muitos estudantes a respeito de reconhecer o
próximo, do poder da escuta qualificada, de como todos possuem histórias de vida e que elas devem
ser respeitadas, pode-se perceber em todas as Tendas que as histórias contadas geraram comoção
nos participantes e que eles próprios se reconheciam enquanto rede de apoio ao próximo.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
112 19/02/2019 30/11/2019

Descrição/Justificativa:
A Tenda do Conto consiste em uma prática criada e desenvolvida por profissionais e usuários da
Unidade de Saúde do Panatis - Natal/RN, caracterizada como prática integrativa de cuidado em
saúde, além de promover intervenção psicossocial, atua de forma a possibilitar a transformação do
grupo sujeito. Não se trata de um grupo de psicoterapia, a tenda consiste em um espaço de escuta,
no qual o participante se sente protagonista da própria história e ao rememorar o passado, constrói
conexões com o presente, criando novos sentidos para a existência. A Política Nacional de
Humanização preconiza ações de produção de cuidado mais humanizadas, visando o acolhimento
como instrumento fundamental, na perspectiva da promoção, utilizando dos princípios do Sistema
Único de Saúde para que ela ocorra, a fim de responder às demandas da comunidade. Deve-se
compreender o cuidado como diretriz ética/estética/política constitutiva dos modos de se produzir
saúde, utilizando da escuta qualificada como ferramenta tecnológica, de modo a construir vínculo e
garantir o acesso com resolutividade e responsabilização. Ao adentrar na Universidade, o estudante
se depara com um ambiente totalmente diferente, repleto de pessoas com pensamentos e histórias
diferentes, necessitando assim se adaptar ao novo, além de adaptar às regras da instituição,
estabelecer novos vínculos de amizade, para então construir sua nova rede de apoio. O ingresso na
Universidade é uma experiência estressora para os acadêmicos por representar um fator
determinante da transição do jovem para a vida adulta. A possibilidade de reconhecimento de suas



necessidades singulares permite ao indivíduo construir uma rede de suporte mútuo que opera em
diferentes níveis de interação, através do exercício da empatia, ou seja, a ação de colocar-se no
lugar do outro, com o propósito de entender a dor do outro, sentir como o outro, pensar como o
outro, para assim compreender os motivos que leva o outro a agir de determinadas maneiras. Posto
isso, a Tenda do Conto, permite ao participante obter esse reconhecimento, sendo um espaço
ampliado para trabalhar as mais diversas temáticas, tais como violência, preconceito e outras que
vão surgindo durante as falas.

Objetivos:
- Acolher e integrar os calouros no ambiente universitário; - Exercitar a empatia; - Explicitar a
importância de se conhecer o outro antes de fazer um pré-julgamento; - Construir de redes de apoio
frente às dificuldades enfrentadas, através da promoção de vínculos; Promoção de intervenções a
partir dos problemas relatados pelos calouros no primeiro ano da faculdade, com o auxílio das
psicólogas da UFMS. - Atender ao objetivo 3 do desenvolvimento sustentável da Agenda 2030 da
Organização das Nações Unidas referente à assegurar uma vida saudável, ou seja, promover a saúde
mental e o bem-estar.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade intitulada Tenda do Conto será desenvolvida nos dias 19, 20 e 21 de fevereiro de 2019,
durante o período de recepção de novos estudantes de graduação da Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul (UFMS), Campus de Três Lagoas (CPTL), em parceria com duas psicólogas que atuam
na Secretaria de Apoio para Assuntos Estudantis (SECAE). O CPTL dispõe de 13 cursos de
graduação: Administração, Ciências Biológicas, Ciências Contáveis, Direito, Enfermagem,
Engenharia de Produção, Geografia, História, Letras, Matemática, Medicina, Pedagogia e Sistemas
de Informação, sendo 8 no período noturno e 4 em período integral. Todos os cursos contarão com a
entrada de novos acadêmicos no período em que a atividade irá ocorrer, deste modo, faz-se
necessário duas equipes para a execução da mesma. Cada equipe será orientada por uma psicóloga
antes, durante e depois do desenvolvimento da referida atividade. Para dar início à divulgação da
atividade, estudantes que já estão inseridos dentro da instituição serão contatados, a fim de que
repassem a informação a respeito da realização da atividade para os novos ingressantes de seus
respectivos cursos, solicitando aos calouros que tragam um objeto que lhes remeta a algo
importante de suas vidas. Será utilizada uma arte previamente produzida, munida de recursos
verbais e visuais, para que ocorra uma divulgação mais efetiva. Além disso, no dia anterior à Tenda
do Conto, passaremos de sala em sala e durante as atividades de recepção aos calouros, convidando-
os para participação desse projeto. O convite ao participante faz parte do incentivo à autonomia,
como parte da concepção metodológica da Tenda. Então, solicita-se que o participante escolha um
dentre seus pertences e traga um objeto que lhe cause algum sentimento, remeta algum fato ou uma
história relacionada à experiência de vida, caso não encontre, pode participar da mesma forma,
pegando um dos objetos que estarão disponíveis e a partir dele fazer seu conto. A Tenda do Conto
simula uma sala de visitas com assentos em círculo, cadeira de balanço, coberta com tecido colorido,
colocada no centro ou no próprio círculo, próximo à mesa com os objetos. Os calouros serão
recebidos pelos coordenadores e, durante o processo, cada um que se sentir à vontade, senta na
cadeira de balanço e a partir do objeto, conta algo sobre sua vida. O intuito de utilizar desta
metodologia em salas de aula com recém-ingressos na Universidade é estabelecer vínculos e
proporcionar acolhimento mais efetivo e afetivo entre eles. Considerando que a escuta propicia a
quebra de pré-julgamentos e estimulando a empatia por parte dos participantes. Após quatro meses
de realização do projeto, um formulário previamente desenvolvido e devidamente aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul será aplicado
para avaliar a eficácia da Tenda na aproximação da turma e desenvolvimento de vínculo efetivo.
Durante o ano de 2019 serão desenvolvidas intervenções com base no que foi apresentado pelos
acadêmicos na Tenda do Conto e também nos apontamentos realizados após responderem ao
formulário.



Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Essa atividade visa promover melhorias para os cursos de graduação, como promover uma maior
integração entre os estudantes, a fim de que percebam que estão ali por um objetivo comum, onde
competições, brigas e desgastes emocionais não são nada pertinentes para se atingir este objetivo.
Tendo em vista que a Universidade em si já é um ambiente que demanda grande energia por parte
de todos os envolvidos, não possuir uma boa convivência entre pares, em um local onde a
convivência é contínua e perdurará por, pelo menos, de quatro a seis anos - dependendo do curso de
graduação -, torna-se inviável e um fator predisponente a evasão nos cursos. Esse projeto também
colaborará para um aprendizado de educação permanente da equipe envolvida e dos participantes,
por meio da troca de experiências e maior sensibilização, conhecimento da diversidade e respeito ao
outro. Ao nível da sociedade, esse projeto estimulará um modelo de assistência em saúde voltado
para o acolhimento e o respeito da integralidade do ser humano, desestimulando o individualismo e
aumentando a capacidade de percepção das necessidades do outro pela equipe envolvida e pelos
participantes. Quanto aos meios para socialização dos resultados, apresentaremos relatos de
experiência em eventos científicos sobre a Tenda do Conto.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Após quatro meses da realização da Tenda do Conto será aplicado um formulário aos participantes
da atividade, contendo questões dissertativas sobre como esta intervenção influenciou na formação
de redes de apoio e percepção das necessidades do outro, visando entender se isso se deu de forma
positiva ou negativa.

Atividade - Ações para Melhoria da Saúde da População de
Três Lagoas
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O curso de Enfermagem possui parceria com a Secretaria Municipal de Saúde para a realização de
campanhas para prevenção e promoção de saúde da população de Três Lagoas, MS. Portanto, as
temáticas que foram trabalhadas durante o projeto vão de encontro as demandas do município.
Apesar da carga horária do projeto ser de 90 horas, a dedicação foi maior, pois várias ações foram
realizadas na sala de espera para consulta dos usuários do serviço, grupo de hipertensão e grupo de
gestantes da Estratégia de Agentes Comunitários de Saúde Vila Alegre e Clínica da Mulher. As
temáticas abordadas foram: prevenção de tuberculose, complicações na gravidez, hábitos de vida
saudáveis, prevenção do câncer de colo uterino e de mama (outubro rosa), prevenção de tabaco
(novembro azul), participação na campanha de vacina contra H1N1. Além disso, A partir de um
levantamento realizado pela Secretaria Municipal de Saúde de Três Lagoas, por meio da equipe de
Vigilância em Saúde do Trabalhador, notou-se que nos últimos dois anos, o município possuía um
alto índice de acidentes de trabalho por queimaduras oculares, provenientes da atividade de
soldagem, com um total de 179 casos notificados. Na maioria dos casos, os acidentes ocorreram pela
radiação da soldagem e/ou por queimaduras térmicas com presença de corpo estranho na região
externa do olho. Frente a esta situação, foi feita uma parceria com o grupo PET-Enfermagem e
acadêmicos do Estágio Obrigatório do mesmo curso da UFMS/CPTL para a realização de ações
educativas para os trabalhadores da área no período de março a maio de 2019. As ações ocorreram
em diversos estabelecimentos que realizavam a atividade de soldagem, como serralherias,
tornearias, funilarias, oficinas, entre outros. A equipe da Vigilância em Saúde do Trabalhador



juntamente com os acadêmicos por meio do carro oficial da prefeitura se deslocavam até os
estabelecimentos e realizavam ¿rodas de conversa¿ com os trabalhadores para discutir sobre a
saúde dos olhos e dar orientações para prevenção de acidentes. Nesses encontros, foram
disponibilizados materiais informativos e folders sobre o uso correto de equipamento de proteção
individual e coletivo, orientações em relação ao cuidado ocular, além de cartazes e adesivos, com
alertas sobre as áreas em que são executadas as atividades de soldagem e o uso obrigatório da
máscara de solda. As ações foram realizadas em 106 estabelecimentos, na qual obteve-se uma boa
adesão, sendo que, muitos trabalhadores relataram já ter sofrido algum tipo de acidente e qual a
conduta foi tomada diante dessa situação. Essas ações possibilitaram uma maior proximidade com a
promoção em saúde do trabalhador, além de proporcionar experiências externas a graduação.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
90 01/03/2019 30/11/2019

Descrição/Justificativa:
As necessidades individuais e coletivas de saúde desempenham um importante papel na organização
das diretrizes para o estabelecimento de políticas públicas de saúde e, atualmente, aparecem como
uma das principais temáticas dos debates relacionados aos serviços de saúde. Os serviços de saúde e
seus profissionais precisam de habilidades e mecanismos para reconhecer as necessidades de saúde
dos seus usuários, para que novas estratégias sejam elaboradas e implementadas. O Curso de
Enfermagem da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul do Campus de Três Lagoas tem
estabelecido parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, da mesma cidade, no intuito de
produzir, em conjunto, ações organizacionais e assistenciais que possam contribuir para a melhora
da qualidade da assistência ofertada à população, bem como para a formação dos acadêmicos. O
ensino dos cursos voltados para área de saúde no Brasil tem, cada vez mais, baseando-se nas
diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), ou seja, na necessidade de preparar profissionais
capazes de atender as demandas das instituições de saúde e da população, decorrentes das
transformações sociais, da estrutura política e socioeconômica, demográfica e epidemiológica e que
incidem diretamente na saúde, assegurando a integralidade do cuidado, e a qualidade e
humanização do atendimento. Além disso, as diretrizes do SUS estabelecem que as instituições a ele
vinculadas sejam, preferencialmente, campo de prática para o ensino e a pesquisa, articulando os
interesses do SUS a uma melhor formação dos profissionais de saúde. Desta forma, as instituições
de ensino superior na área de saúde e os seus processos de formação têm tentado constantemente
articular esses dois contextos, visando espaços de ensino em diferentes cenários de produção de
cuidados em saúde, de práticas profissionais e da própria organização do trabalho. Ações como
campanhas são instrumentos capazes de produzir transformações nas condições de saúde. O
Ministério da Saúde estabelece anualmente o calendário da saúde, o qual propõe datas
comemorativas em saúde. Trata-se de temáticas diversificados, envolvendo saúde e cidadania e que
abrangem além de comemorações de profissões, a abordagem às diferentes condições de saúde e
doença de interesse coletivo.

Objetivos:
- Incentivar os acadêmicos petianos a participarem de campanhas e de eventos comemorativos em
saúde junto a profissionais da Secretaria Municipal de Saúde. - Orientar a população de Três Lagoas
sobre promoção da saúde e prevenção de doenças. - Atender ao objetivo 3 do desenvolvimento
sustentável da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas referente à assegurar uma vida
saudável, ou seja, reduzir a mortalidade prematura por doenças não transmissíveis via prevenção e
tratamento, e promover a saúde mental e o bem-estar.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Essa atividade compreenderá a participação dos petianos nas ações de promoção, prevenção e
conscientização da população, em datas ou meses comemorativos, por exemplo: 29 de agosto - Dia



Nacional de Combate ao Fumo, 25 de novembro - Dia Internacional do Doador de Sangue, Setembro
Amarelo (Prevenção ao Suicídio), Outubro Rosa, Novembro Azul, Campanha de Vacinas, entre outras
realizados pela Secretaria Municipal de Saúde de Três lagoas. Serão repassadas informações a
população de acordo com as temáticas das campanhas.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
- Prevenção e promoção da saúde da população local. - Combate a doenças e hábitos não saudáveis. -
Promoção de uma maior compreensão dos assuntos concernentes à deficiência e mobilização em
defesa da dignidade, dos direitos e do bem estar das pessoas. - Conscientização da população sobre
a importância da doação de sangue.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Número de pessoas atendidas nas ações programadas. - Estabelecimento de parcerias com a
Secretaria Municipal de Saúde de Três Lagoas. - Verificação do número de doações de sangue, após
realização de campanha de doação.

Atividade - PRÁTICA DE MEDITAÇÃO NA ATENÇÃO
PRIMÁRIA À SAÚDE
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
No primeiro semestre de 2019, entre os dias 31 de maio e 08 de julho, a tutora do grupo PET
Enfermagem e dois petianos realizaram o curso de meditação Mindfulness, pela MBHP ¿
Mindfulness Based Health Pomotion, com carga horária de ..... horas. Após a capacitação, as sessões
de meditação iniciaram. Os pacientes que aguardavam na sala de espera para realizar práticas
integrativas e complementares de saúde, eram convidados a participarem, coletivamente, das
meditações na Academia da Saúde, espaço para promoção da saúde da Secretaria Municipal de
Saúde de Três Lagoas. As meditações foram incorporadas pelos membros no PET Enfermagem no
projeto de extensão de Práticas Integrativas e complementares, sob a coordenação da Profa. Dra.
Ilda Estefani Ribeiro Marta e colaboradores. As sessões foram realizadas as sexta-feira no período
vespertino nos dias 02/07/2019, 19/07/2019, 26/07/2019, 02/08/2019, 09/08/2019, 16/08/2019,
23/08/2019, 06/09/2019, 20/09/2019, 08/11/2019 e realizaram a meditação 10,10,12,15,16,10, 8, 12,
9 e 12 pacientes respectivamente. No total, foram realizados dez sessões de meditação e 114
pacientes participaram. A três primeiras sessões foram conduzidas pela Profa. Dra. Ilda Estefani
Ribeiro Marta, para que o petianos tivessem tempo para familiarizar às práticas e aos pacientes. Os
petianos observaram e realizaram a meditação da mesma forma que os pacientes. Pode-se notar
detalhes como a recepção e explicação da técnica antes de seu início, algumas práticas de controle
de ruídos externos, luminosidade, contratempos, tempo de duração de cada sessão. Após encerrada
cada sessão, permanecia-se no ambiente para observar também como eram realizadas as outras
práticas integrativas oferecidas naquele projeto. A partir da quarta semana um petiano começou a
realizar as sessões. Ao final do dia, as docentes realizaram apontamentos referentes a pontos que
deveriam ser melhorados na técnica; os principais foram o ajuste do tamanho das frases faladas,
bem como do ritmo utilizado; frases curtas e ritmo de fala mais compassado ajudariam os pacientes
a entrarem no estado de meditação. Na semana posterior, iniciou-se a meditação corrigindo todos os
pontos que foram elencados anteriormente. A avaliação das professoras, ao final, foi satisfatória, de
maneira que os pontos elencados realmente foram modificados e a meditação se tornou mais fluida.



Não obstante, uma nova orientação foi feita, em relação ao tom de voz, uma vez que ao deixar as
frases mais suaves, acabava-se por diminuir, por conseguinte o volume da voz. Após maior preparo,
na sexta sessão já começou-se a ouvir os primeiros elogios de pacientes. Finalizadas as meditações,
como os petianos já estavam observando e estudando um pouco das outras práticas oferecidas
(ventosaterapia, moshacombustão, auriculoterapia, toque terapêutico, acupressão), começaram a
auxiliar nestas também. Seguiu-se com meditações mais fluidas. Durante as práticas, era possível
perceber que a grande maioria dos pacientes conseguia realmente meditar. Alguns, mais ansiosos,
tinham dificuldade de manterem-se parados, mas ao decorrer dos encontros foi possível notar
relevante mudança no comportamento. Concluiu-se por meio desste projeto, que há demanda por
técnicas de relaxamento destinadas aos pacientes da Atenção Primária à Saúde. Ademais, notou-se
que o profissional enfermeiro tem total capacidade e proximidade suficiente para com os pacientes,
de maneira que consegue estabelecer um importante vínculo de confiança, que repercute
diretamente no sucesso da meditação. Não obstante, como já relatado anteriormente, há desafios
pessoais que o condutor das sessões deve ultrapassar para garantir a validade das práticas. Os
cursos de meditante, juntamente com o hábito contínuo de meditação, favorecem o aperfeiçoamento
profissional. Cabe ainda ressaltar, que para pessoas que estejam começando a conduzir tal terapia,
faz-se válida a presença de alguém que já tenha maior experiência, a fim de orientar quanto ao modo
de condução. Notou-se ainda, que meditações de relaxamento já foram suficientes para um resultado
positivo de melhoria do bem estar dos pacientes. Pelo fato de o intuito ser a realização das sessões
por profissionais enfermeiros, e tendo em vista que as práticas sejam realizadas coletivamente, não
se indicam técnicas específicas mais aprofundadas nos sentimentos dos pacientes, por risco de
exposição ou de aprofundamento em questões psicologicamente sensíveis.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
100 31/05/2019 20/12/2019

Descrição/Justificativa:
O Ministério da Saúde [MS], em 2006, através da Portaria GM n. 971, instituiu as Práticas
Integrativas e Complementares (PIC¿s) como política de governo, com vistas a ampliar a pluralidade
terapêutica, antes restrita aos setores privados. Dentre as práticas previstas estavam: a homeopatia,
acupuntura, medicina tradicional chinesa, termalismo, medicina antroposófica, plantas medicinais e
fitoterapia, Reiki e Lian Gong. Mais recentemente, a portaria no. 849 incluiu a arterapia, auyurveda,
biodança, dança circular, meditação, musicoterapia, naturopatia, osteopatia, quiropraxia,
reflexoterapia, reiki, shantala e yoga à política nacional (Brasil, 2006,2017, apud, NASCIMENTO e
OLIVEIRA, 2017). Dentre tantas vertentes, as terapias mente-corpo destacam-se na utilização para
pacientes que apresentam dor crônica, de maneira que induzem um relaxamento tanto durante o
período de vivência da tensão decorrente do diagnóstico e do tratamento convencional, como o
período posterior à manisfetação patológica. De acordo com Auriol (1995), ¿O relaxamento é o que
se opõe ao estresse, reforça a homeostase, diminui a angústia e a emotividade e, consequentemente,
leva à unificação dos elementos do organismo¿ (apud, SALVADOR, RODRIGUES E CARVALHO,
2008). Em especial começou-se a utilizar a meditação, principalmente em ambientes de unidades
básicas de saúde. De maneira que segundo Vale (2006), a meditação introspectiva ou espiritualizada
contribui para redução da ansiedade do paciente e recuperação do ciclo de sono, sobretudo quando
acompanhada de relaxamento muscular. Outro ponto que contribui para escolha e eficácia de tal
pratica é a utilização desta de maneira coletiva, uma vez que de acordo com Nascimento e Oliveira
(2016) as PIC's grupais apresentam-se como potencialidade à possibilidade de contribuição para a
desmedicalização nos serviços de saúde. A perspectiva holística é expressa nessas práticas pela
união entre promoção e cuidado terapêutico. Ponto comum entre elas é a integração entre razão,
intuição, sensibilidade e sentidos, baseando-se na qual a promoção do autoconhecimento sobressai
como recurso para a vida e como base para o exercício do protagonismo, da responsabilidade e da
autonomia no cuidado de si. (GALVANESE, BARROS e D'OLIVEIRA, 2017) Pires, Nunes et. al ainda
relatam que as pesquisas que avaliam os efeitos de práticas de meditação, tanto com grupos clínicos



quanto não clínicos, têm destacado o papel desse fenômeno em demandas que envolvem regulação
das emoções, sendo descritos impactos positivos na saúde e qualidade de vida daqueles que
participam. Os tratamentos adjuvantes já vêm sendo propagados desde a formação da equipe de
saúde, principalmente na formação da enfermagem. ¿O enfermeiro é o profissional da área da saúde
que permanece mais tempo próximo ao paciente; assim, tem responsabilidades no manejo da dor dos
doentes com câncer, proporcionando alívio do sofrimento e melhora da qualidade de vida.¿
(SALVADOR, RODRIGUES e CARVALHO, 2008) O estado de atenção plena pode ser definido como
uma qualidade da consciência que surge ao prestar atenção, de forma intencional e com postura de
não julgamento, às experiências (pensamentos, sensações e sentimentos) que surgem no momento
presente. (KABAT-ZINN, 2003, apud, PIRES, NUNES, et al., 2018)

Objetivos:
Objetivo geral: Realizar prática de meditação Mindfulness em pacientes da Atenção Primária à
Saúde do SUS. Objetivos Específicos 1- Observar os efeitos de tal prática sobre os pacientes; 2-
Observar a aceitação desta prática pelos pacientes.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Serão realizadas meditação Mindfulness em pacientes da Academia de Saúde no Município de Três
Lagoas ¿ MS. A academia da saúde é um espaço para promoção da saúde para usuários do SUS do
município. As meditações serão incorporadas pelos membros no PET Enfermagem no projeto de
extensão de Práticas Integrativas e complementares, sob a coordenação da Profa. Dra. Ilda Estefani
Ribeiro Marta e colaboradores. O projeto já possui autorização da Secretaria Municipal de Saúde, o
que favorece a viabilização da técnica. Primeiramente, os petianos que participarão do projeto,
realizarão capacitação para aplicação da técnica no primeiro semestre de 2019. Após a capacitação,
as sessões serão realizadas as sexta-feira no período vespertino nos pacientes que estrão
aguardando para realizar outras práticas integrativas e complementares, terão duração de
aproximadamente 30 minutos para cada grupo.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Capacitação de petianos para utilização da técnica de meditação em pacientes. Melhora da
qualidade de vida de pessoas que procuram a Academia de Saúde do Município de Três Lagoas. A
prática de Meditação pode gerar o equilíbrio das funções fisiológica, psicológica e emocional dos
usuários. Além disso, espera-se integrar os petianos em um projeto maior, que fará com que
trabalhem de forma coletiva com docentes e acadêmicos do curso e adquiram conhecimento sobre
várias técnicas de terapias integrativas e complementares, como Raiki, ventosa, toque terapêutico

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
O projeto será avaliado pela satisfação dos petianos e usuários em participar do projeto, número de
sessões realizadas e relatos de melhora física ou psicológica dos pacientes.

Atividade - Rodas de Conversa sobre Tuberculose com
Agentes Comunitários de Saúde
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A primeira etapa de execução do projeto contou com a capacitação dos 15 petianos do grupo sobre
tuberculose, para posteriormente repassarem as informações para os Agentes Comunitários de



Saúde. A capacitação foi realizada no primeiro semestre de 2019 e contou com as seguintes
temáticas: Anatomia e fisiologia do sistema respiratório; conceito, etiologia, modo de transmissão,
medidas de prevenção e controle da tuberculose; avaliação de comunicantes; definição de
sintomático respiratório, exames diagnósticos (baciloscopia de escarro, raio-x de tórax e cultura de
escarro), baciloscopia de controle (TB), fases do tratamento medicamentoso (drogas, duração),
Tratamento Diretamente Observado (TDO), Abandono do tratamento da tuberculose, papel que os
profissionais de saúde desempenham como facilitadores do cuidado. A partir do segundo semestre
foram realizadas capacitações com 32 Agentes Comunitários de Saúde das Unidades de Saúde do
Município de Três Lagoas, das seguintes unidades de Saúde: Estratégia de Agentes Comunitários de
Saúde Vila Alegre e Vila Nova, Estratégia de Agentes Comunitários de Saúde da Vila Piloto e Jardim
Maristela. Ainda, foram realizadas busca ativa aos sintomáticos respiratórios seja dentro das
unidades em salas de espera e no domicílio. Após as capacitações, pode-se perceber que sanou-se
diversas dúvidas sobre a função do Agente Comunitário de Saúde para auxílio do diagnóstico de
Tuberculose, classificação do sintomático respiratório e modo de coleta do exame de escarro.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
120 15/03/2019 15/10/2019

Descrição/Justificativa:
Doenças negligenciadas são doenças que não só prevalecem em condições de pobreza, mas também
contribuem para a manutenção do quadro de desigualdade, já que representam forte entrave ao
desenvolvimento dos países. Como exemplo de doença negligenciada, podemos citar a tuberculose.
Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), mais de um bilhão de pessoas estão
infectadas com uma ou mais doenças negligenciadas, o que representa um sexto da população
mundial. A tuberculose (TB) tem sido uma das doenças mais estudadas nos seus aspectos biológicos,
epidemiológicos, diagnósticos, terapêuticos e profiláticos. Hoje já conhecemos o genoma do
Mycobacterium tuberculosis, consequência do enorme avanço na área da biologia molecular. No
entanto essa doença continua a persistir, em nível mundial, causando sofrimento humano e morte
em pleno século XXI. Anualmente, são notificados cerca de 10 milhões de novos casos em todo o
mundo, levando mais de um milhão de pessoas a óbito. No Brasil, a tuberculose é um sério problema
da saúde pública, com profundas raízes sociais. A cada ano, são notificados aproximadamente 88 mil
casos novos e ocorrem 4,5 mil mortes em decorrência da doença. A tuberculose tem cura e o
tratamento é gratuito e disponibilizado pelo Sistema Único de Saúde (SUS), contudo, o Brasil ocupa
a 18ª posição em número de casos de tuberculose ao nível mundial.

Objetivos:
- Promover rodas de conversa com agentes comunitários de saúde (ACS) e integrantes do PET-
Enfermagem acerca do tema tuberculose. - Realizar um dia de busca ativa de sintomáticos
respiratórios no território das Unidades Básicas de Saúde na cidade de Três Lagoas-MS. - Atender
ao objetivo 3 da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas referente a assegurar uma vida
saudável e promover o bem-estar para todos, mais precisamente, contribuir para erradicar as
epidemias de tuberculose no mundo.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade terá a coordenação da tutora do grupo PET-Enfermagem e a coordenação discente da
petiana Izabela Carvalho Vieira, com a participação de integrantes do PET-Enfermagem na equipe
executora. Serão realizadas rodas de conversa com agentes comunitários de saúde (ACS) em quatro
Unidades Básicas de Saúde da cidade de Três Lagoas - MS e os integrantes do grupo PET-
Enfermagem sobre tuberculose, abordando as causas, os sintomas, o tratamento, a prevenção e o
papel que os profissionais da saúde desempenham como facilitadores do cuidado em relação a essa
doença. As rodas de conversa serão conduzidas por professor doutor especialista na patologia. Após
a roda de discussão, será realizado um dia de busca ativa de sintomáticos respiratórios no território



d e cada UBS. Haverá a colaboração dos petianos para essa atividade e os sintomáticos respiratórios
serão encaminhados para unidade de saúde de referência.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que ao final da Roda de Conversa sobre tuberculose, os ACS e os petianos se sintam
capacitados em relação à patologia, reconhecendo a importância de se fazer a busca ativa de
sintomáticos respiratórios, para que haja um melhor vínculo com os pacientes portadores da doença
e que esses tenham sucesso em seu tratamento, além de ressaltar a importância da identificação de
sinais e sintomas que os pacientes apresentam nas visitas realizadas pelos ACS. Esse trabalho será
utilizado como trabalho de conclusão de curso (TCC) no curso de graduação em Enfermagem do
CPTL/UFMS bem como será apresentado na forma de pôster e/ou comunicação oral em eventos
científicos.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A avaliação da atividade pelo grupo será realizada ao longo e ao término da atividade para saber se
os objetivos propostos estão e/ou foram alcançados, quais dificuldades encontradas e proposição de
soluções para as mesmas.

Atividade - Capacitação em Saúde com Enfoque em
Hanseníase
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O projeto foi enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul, intitulado como ¿Conhecimento sobre prevenção de incapacidades e avaliação
neurológica simplificada entre enfermeiros da Atenção Básica: análise de intervenção educativa¿ e
aprovado sob parecer n. 3.415.551; CAAE 13862819.7.0000.0021. O instrumento de coleta de dados
(pré/pós-teste) foi elaborado em duas sessões, I ¿ Identificação, para a caracterização do
profissional; II ¿ Conhecimento sobre a Hanseníase, abordando os aspectos gerais sobre a doença. O
projeto foi desenvolvido nos dias 07 e 09 de agosto de 2019, totalizando uma carga horaria de 12
horas, em um espaço cedido pela prefeitura de Três Lagoas/MS, na Câmara Municipal de Três
Lagoas. A capacitação teórica ocorreu no dia 07 de agosto de 2019, com início às 13 horas. A
atividade teve início com o preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, na
sequência foi realizado o Grupo Focal, possibilitando uma integração dos participantes, de maneira a
expandir os diversos pontos de vista sobre a questão problematizadora; além de consentir que tais
participantes gerassem suas próprias perguntas e respostas sobre a questão estudada, em seguida
foi realizada a explanação do tema, finalizando com a aplicação do pré-teste. Foram abordados os
seguintes temas: História da Hanseníase; Aspectos epidemiológicos da Hanseníase; Agente
etiológico; Modo de transmissão; Caracterização da doença; Diagnóstico (como diagnosticar e
classificação clínica e operacional); Tratamento; Avaliação Dermato neurológica; Avaliação
Neurológica Simplificada; Reações Hansênicas; Vigilância dos Contatos e Avaliação e Prevenção de
Incapacidades. Participaram do primeiro momento da ação 32 profissionais que atuavam em
unidades básicas de saúde do município de Três Lagoas-MS, sendo eles 24 Enfermeiros (20 do sexo
feminino e 4 do sexo masculino); 2 Psicólogas; 3 Fisioterapeutas; 2 Agentes de endemias e 1
Estagiária de enfermagem. A atividade prática ocorreu no dia 09 de agosto de 2019, na Estratégia
de Saúde da Família Joel Neves, localizada no bairro São Carlos, contando com a participação de 28



profissionais, sendo eles 25 enfermeiros (3 do sexo masculino e 22 sexo feminino) e 3
fisioterapeutas. Psicólogas e Agente de endemias foram dispensadas desta etapa devido a não
execução de tais atividades em seu cotidiano de trabalho. Os profissionais dividiram-se em dois
grupos um matutino e outro vespertino. Nesta etapa os participantes receberam um kit de materiais
de materiais para que pudessem realizar a avaliação dermato neurológica contendo algodão,
cotonete, alfinetes e dois tubetes, também puderam visualizar e treinar aspectos relacionados a
Avaliação Neurológica Simplificada, contando com a participação especial de uma paciente em
tratamento para a Hanseníase. A atividade foi finalizada com o preenchimento do pós-teste. Em
relação ao número de pós-testes para análise, três profissionais foram embora previamente a
aplicação e três foram descartados devido à ausência dos profissionais nas atividades teóricas
realizadas no dia 07 de agosto, totalizando em 22. Com base nos dados obtidos através da aplicação
dos instrumentos de coleta de dados foi possível identificar que em relação a escolaridade no pré-
teste 3,13% (n=1) possuía apenas ensino médio concluído; 93,75% (n=30) possuía ensino superior
completo, sendo que 56,25% (n=18) possuía alguma especialização; 3,13 (n=1 ) possuía mestrado e
apenas uma pessoa não respondeu à pergunta, enquanto que no pós-teste 100% (n=22) possuía
ensino superior completo, destes 45,45% (n=10) possuía alguma especialização e 4,55% (n=1 )
possuía mestrado. A respeito do conhecimento quanto a temática 100% (n=32) dos participantes
afirmou já ter ouvido falar sobre Hanseníase em ambos os testes. No pré-teste 81,25% (n=26) já
estudou sobre a Hanseníase e 43,75% (n=14) já fez capacitação sobre o tema; 59,38% (n=19)
declarou já ter prestado assistência à algum paciente de hanseníase e 78,13% (n=25) classificou a
doença como grave; no pós-teste, por sua vez, 90,91% (n=20) já estudou sobre a Hanseníase e
77,27% (n=17) já fez capacitação sobre o tema; 81,82% (n=18) declarou já ter prestado assistência
à algum paciente de hanseníase e 90,91% (n=20) classificou a doença como grave. No que se refere
ao microrganismo causador da Hanseníase, no pré-teste 96,88% (n=31) dos profissionais soube
responder que trata-se de uma bactéria sendo que uma pessoa não respondeu ao questionamento;
65,63% (n=21) soube responder adequadamente quando a alta infectividade e baixa letalidade do
agente e apenas 31,25% (n=10) acertou quanto a sua baixa patogenicidade. No pós-teste os
resultados encontrados foram 86,36% (n=19) dos profissionais soube responder que trata-se de uma
bactéria sendo que 13,64% (n=3) das pessoas não responderam ao questionamento; 95,45% (n=21)
soube responder adequadamente quanto a alta infectividade; 72,73% (n=16) quanto a baixa
letalidade do agente e 72,73% (n=16) acertou quanto a sua baixa patogenicidade. No que se refere
aos casos de Hanseníase, no pré-teste 46,88 (n=15) dos participantes acertou ao reconhecer que
casos multibacilares podem apresentar exame de linfa negativo, enquanto no pós-teste 40, 91%
(n=13) assinalaram como correta a afirmativa. Quanto aos sinais e sintomas da Hanseníase, no pré-
teste 96,88% (n=31) das pessoas assinalaram corretamente manchas na pele que não doem e não
incomodam; 81,25 (n=26) manchas com queda de pelo; 84,38% (n=27) áreas/manchas com
dormência ou formigamento e 87,50% (n=28) queimar-se ou cortar-se sem sentir, enquanto no pós-
teste 100% (n=22) das pessoas assinalaram corretamente ambas as afirmativas. Sobre a forma de
transmissão da doença, no pré-teste 87,50% (n=28) dos participantes souberam afirmar que esta é
feita através do ar, enquanto 90,91% (n=20) acertaram tal afirmativa no pós-teste. Em relação à
transmissão e adoecimento pela Hanseníase, no pré-teste apenas 37,50% (n=12) souberam
responder adequadamente que apenas as formas multibacilares da doença são contagiosas; 53,13%
(n=17) reconheceu que a forma indeterminada da doença não é contagiosa, mas se não tratada
evolui para formas mais graves e 81,25% (n=26) que as formas dimorfa e virchowiana quando não
tratadas são contagiosas. No pós-teste os resultados obtidos foram 72,73% (n=16) souberam
responder adequadamente que apenas as formas multibacilares da doença são contagiosas; 81,82%
(n=18) reconheceu que a forma indeterminada da doença não é contagiosa, mas se não tratada
evolui para formas mais graves e 100% (n=22) que as formas dimorfa e virchowiana quando não
tratadas são contagiosas. Em relação a cura da doença, no pré-teste 87,50% (n=28) soube responder
que a Hanseníase tem cura, enquanto 12,50% (n=4) não respondeu ao questionamento. No pós-teste
100% (n=22) dos participantes acertou tal questionamento. Quanto ao tratamento da doença ser



chamando de Poliquimioterapia (PQT) 90,63% (n=29) acertaram ao assinalar como correta a
alternativa no pré-teste e 100% (n=22) no pós-teste. A respeito do tratamento regular das formas
dimorfa e virchowiana ser de 12 meses 68,75% (n=22) acertaram no pré-teste e 81,82 (n=18) no
pós-teste. Sobre os casos multibacilares serem finalizados em até 18 meses 75% (n=24) no pré-teste
e 77,27% (n=17) no pós-teste. Sobre o tratamento consistir em uma dose mensal supervisionada
acompanhada de doses diárias auto administráveis 87,50 (n=28) no pré-teste e 100% (n=22) no pós-
teste. Quanto aos efeitos adversos causados que podem ser causados pelo PQT, 87,50 (n=28)
assinalou como correta a alternativa alteração da cor da pele no pré-teste, além de 93,75% (n=30)
reações hansênicas; 75% (n=24) urina avermelhada e 68,75% (n=22) diminuição da eficácia do
anticoncepcional. No pós-teste 95,45 (n=21) assinalaram alteração da cor da pele e reações
hansênicas; 86,36% (n=19) urina avermelhada e 95,45% (n=21) diminuição da eficácia do
anticoncepcional. Quanto aos exames imprescindíveis para a realização do diagnóstico de
hanseníase, 96,88% (n=31) assinalaram como correto o exame dermato neurológico no pré-teste e
100% (n=22) no pós-teste. Em relação as ações prioritárias para o controle da Hanseníase 90,63%
(n=29) assinalou no pré-teste busca ativa dos sujeitos, além de 84,38% (n=27) realização da
avaliação de incapacidades em doentes; 93,75 (n=30) notificação dos casos confirmados; 90,63%
(n=29) avaliação de comunicantes e divulgação de sinais e sintomas de Hanseníase; 65,63% (n=21)
vacinação com a BCG; 90,63% (n=29) prevenção, controle e tratamento das incapacidades físicas.
No pós-teste, por sua vez, 95,45% (n=21) assinalou busca ativa dos sujeitos e realização da
avaliação de incapacidades em doentes; 100% (n=22) notificação dos casos confirmados; avaliação
de comunicantes e divulgação de sinais e sintomas de Hanseníase; e 95,45% (n=21) vacinação com a
BCG; e prevenção, controle e tratamento das incapacidades físicas. 84,38% (n=27) dos participantes
assinalou no pré-teste que acredita poder contrair hanseníase enquanto 95,45% (n=21) assinalou no
pós-teste. 75% (n=24) dos profissionais reconheceram no pré-teste como comunicante de uma
pessoa como Hanseníase ¿Toda e qualquer pessoa que reside ou tenha residido nos últimos 5 anos
com o doente¿, enquanto 100% (n=22) assinalou no pós-teste. Em relação as reações hansênicas
78,13% (n=25) dos profissionais reconheceu no pré-teste a existência de dois tipos de reações e suas
características enquanto 86,36% (n=19) reconheceu no pós-teste; 68,75% (n=22) assinalou como
corretamente no pré-teste que o eritema nodoso hansênico é característico da reação do tipo 2 e que
a corticoideterapia será empregada em casos de neurites, enquanto 77,27% (n=17) assinalou no
pós-teste quanto ao eritema nodoso hansênico e 72,73% (n=16) assinalou quanto ao uso da
corticoideterapia. Em relação a vigilância dos episódios reacionais 84,38% (n=27) apontou que esta
deve ser feita antes, durante e após o término do tratamento medicamentoso no pré-teste, enquanto
86,36% (n=19) assinalou no pós-teste. No pré-teste 93,75% (n=30) dos profissionais assinalou que
as pessoas com hanseníase podem apresentar complicações em regiões de pele, mãos e pés, além de
90,63% (n=29) nos olhos e no nariz; no pós-teste 100% (n=22) dos participantes assinalou as
regiões de pele, olhos, nariz, mãos e pés. Quanto aos principais nervos afetados pela Hanseníase
62,50% (n=20) assinalou no pré-teste os nervos facial e mediano; 56,25% (n=18) assinalou o nervo
trigêmeo; 87,50% (n=28) o nervo radial; 78,13% (n=25) o nervo ulnar; 71,88% (n=23) o nervo
fibular e 75% (n=24) o tibial posterior. No pós-teste 63,64% (n=14) assinalou o nervo facial; 59,09%
(n=13) assinalou o nervo trigêmeo; 100% (n=22) os nervos radial e fibular; 90,91% (n=20) o nervo
mediano; 95,45% (n=21) o nervo ulnar e tibial posterior. Quanto as atividades utilizadas para
prevenir incapacidades e deformidades em Hanseníase 93,75% (n=30) dos participantes apontaram
corretamente no pré-teste ações de educação em saúde para o paciente e família e a prevenção
controle e tratamento de incapacidades físicas; 84,38% (n=27) a identificação das reações e neurites
e a realização de avaliação de incapacidades em doentes. No pós-teste os resultados foram de 100%
(n=22) para todas as ações acima apontadas. Em relação a realização da Avaliação Neurológica
Simplificada 84,38% (n=27) assinalou no pré-teste que esta deve ser realizada ao diagnóstico;
81,25% (n=26) no mínimo três vezes durante o tratamento, ao diagnostico meio e término do
mesmo; e 62,50% (n=20) no momento da alta. No pós-teste 95,45% (n=21) assinalou que esta deve
ser realizada ao diagnóstico; 90,91% (n=20) no mínimo três vezes durante o tratamento, ao



diagnostico meio e término do mesmo; e 77,27% (n=17) no momento da alta. Quanto as áreas do
corpo envolvidas na Avaliação Neurológica Simplificada 93,75% (n=30) assinalou no pré-teste pele,
olhos, mãos e pés e 90,63% (n=29) assinalou nariz. No pós-teste 100% (n=22) dos profissionais
assinalou olhos, nariz, mãos e pés e 95,45% (n=21) assinalou pele. Diante dos resultados obtidos na
Avaliação Neurológica Simplificada as condutas que podem ser tomadas para prevenir
incapacidades 93,75% (n=30) dos participantes assinalaram corretamente no pré-teste as
alternativas educação em saúde; 84,38% (n=27) prática de alongamentos e exercícios e o uso de
colírio; 75% (n=24) hidratação da pele, uso de palmilhas nos calçados e adaptação dos instrumentos
de trabalho; 54,38% (n=19) uso de óculos escuro; 31,25% (n=10) uso de órteses; e 21,88% (n=7)
imobilização de membro. No pós-teste 100% (n=22) dos participantes assinalaram corretamente as
alternativas educação em saúde, hidratação da pele e uso de colírio; 90,91% (n=20) prática de
alongamentos e exercícios e uso de palmilhas nos calçados; 81,82% (n=18) uso de óculos escuro;
59,09% (n=13) uso de órteses; 86,36% (n=19) imobilização de membro; e 95,45% (n=21) adaptação
dos instrumentos de trabalho. No pré-teste apenas 31,25% (n=10) dos participantes considerou-se
bem informado quanto a Hanseníase, no pós-teste após a capacitação o valor encontrado foi de
45,45% (n=10). Todos os participantes alegaram ter interesse em obter mais conhecimentos em
relação a Hanseníase. Observou-se um breve aumento na porcentagem de acertos no pós-teste em
relação ao pré-teste, mas em contrapartida houve uma diminuição no número de participantes.
Quanto aos dados qualitativos, a partir da análise dos dados foram construídas duas categorias
temáticas: 1. Representação da avaliação neurológica simplificada e; 2. Prevenção de incapacidades:
o olhar da atenção básica. Observou-se que a maioria dos participantes da pesquisa optaram por
permanecer em silêncio durante o grupo focal. Tal prática pode ser explicada pela deficiência no
conhecimento acerca da temática que se torna mais frágil em relação à palpação neural e o
fechamento do grau de incapacidade, principalmente por parte dos enfermeiros. A discreta demanda
na prática cotidiana das equipes apareceu como elemento explicativo para as fragilidades acerca da
operacionalização da avaliação neurológica simplificada. Acerca da prevenção de incapacidades
percebeu-se maior dificuldade por parte dos participantes em verbalizar seus conhecimentos e
percepções sobre o tema e os que se posicionaram trouxeram como elementos representativos a
necessidade do diagnóstico precoce e a adesão ao tratamento medicamentoso, aspectos que
evidenciam o desconhecimento sobre o que é e quais ações representam a prevenção de
incapacidades. O projeto demonstrou a necessidade de fortalecer os processos formativos dos
profissionais de atenção básica sobre ações necessárias à efetivação do programa de eliminação da
hanseníase. Condição necessária para o diagnóstico precoce e minimização de graus significativos
de incapacidades nas pessoas que da hanseníase adoecem. 5. Dificuldades encontradas A principal
dificuldade encontrada foi a demora na aprovação do projeto pela Secretaria Municipal de Saúde,
possibilitando o início das atividades. 6. Produtos obtidos através da realização da atividade:
melhorias para o Curso, para a Educação, para a sociedade, meios para a socialização dos
resultados, publicações, etc. - Integração de conteúdos curriculares, tais como: Educação em Saúde,
Enfermagem na Atenção Básica I e II e Epidemiologia. - Promoção de atividades que visem a
prevenção de doenças e promoção em saúde da população local. - Capacitação profissionais da área
da saúde, tais como Enfermeiros, Psicólogas, Fisioterapeutas e Agentes de endemias para a
identificação e diagnóstico precoce de Hanseníase, tratamento oportuno de todos os casos
diagnosticados, prevenção e tratamento de incapacidades, reabilitação e vigilância dos contatos
domiciliares; - Divulgar as ações do PET-Enfermagem no município de Três Lagoas. - Elaboração de
resumo com resultados parciais da pesquisa apresentado no 22º Congresso Brasileiro dos Conselhos
de Enfermagem em Foz do Iguaçu/PR.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
145 19/04/2019 30/11/2019

Descrição/Justificativa:
Segundo a Organização Mundial de Saúde, as doenças tropicais negligenciadas são aquelas



causadas por agentes infecciosos ou parasitas e são consideradas endêmicas em populações de
baixa renda, entre elas está a hanseníase. A hanseníase é uma doença crônica, infectocontagiosa,
cujo agente etiológico é o Mycobacterium leprae, que infecta os nervos periféricos e, mais
especificamente, as células de Schwann. A doença é caracterizada pela perda/alteração de
sensibilidade cutânea térmica, dolorosa e/ou tátil e de força muscular, e por sua baixa letalidade.
Porém, o que gera grande impacto é seu alto teor incapacitante, podendo afetar permanentes os
nervos superficiais da pele e troncos nervosos periféricos. Tendo em vista um tratamento efetivo e a
prevenção de incapacidades, a realização da Avaliação Neurológica Simplificada se faz
imprescindível. A mesma deve ser realizada no mínimo três vezes durante o tratamento, ao início,
meio e término do mesmo, e também em casos de reações hansênicas. O diagnóstico precoce, por
sua vez, continua sendo o elemento individual mais importante na cura da doença, prevenção de
deficiências e redução da transmissão e baseia-se em sinais e sintomas clínicos e histórico
epidemiológico. Portanto, ações que capacitem os profissionais de saúde para o diagnóstico precoce
e tratamento qualificado, fazem-se necessárias para reduzir a incidência da doença e prevenir
incapacidades causadas pela mesma. O projeto será coordenado pela tutora do grupo, juntamente a
petiana Anna Clara Freitas Maia, contando também com a colaboração da Profª Drª Anneliese
Domingues Wysocki e dos seguintes integrantes do grupo PET-Enfermagem: Izabela Carvalho Vieira,
Letícia Akie Nagata, Luana Gasparelli Feitosa, Vanessa Bernardo da Silva Souza e Vitória Giulia
Alves Vidal. Esse projeto engloba atividades de ensino, pesquisa e extensão. Em relação ao ensino,
conteúdos disciplinares serão reforçados e estudados pelos alunos que executarão a pesquisa. A
extensão refere-se ao curso de capacitação para os profissionais de diversas instituições de saúde de
Três Lagoas. A pesquisa refere-se a verificação da apreensão do conhecimento adquirido ao longo da
capacitação pelos participantes, mediante aplicação de testes antes e após o curso bem como a
publicação desses dados na forma de resumo expandido ou artigo científico.

Objetivos:
1. Objetivo Geral: - Capacitar profissionais da saúde das Unidades Básicas de Saúde (UBS) da cidade
de Três Lagoas sobre identificação, diagnóstico precoce de hanseníase, prevenção e tratamento de
incapacidades bem como reabilitação e vigilância dos contatos domiciliares. 1.1 Objetivos do ensino:
- Reforçar e integrar conteúdos trabalhados nas disciplinas de Epidemiologia, Patologia, Educação
em Saúde e Atenção Básica. 1.2 Objetivos da extensão: - Promover maior aproximação do serviço-
comunidade com a universidade, com troca de saberes e conhecimentos, em relação à hanseníase.
1.3 Objetivos da pesquisa: - Verificar a apreensão do conhecimento sobre hanseníase através da
capacitação, mediante pré e pós-teste. 1.4 Objetivo do desenvolvimento sustentável da Agenda 2030
da Organização das Nações Unidas: - Assegurar uma vida saudável para todos. - Promover formação
do pessoal de saúde.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A presente pesquisa será submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal
de Mato Grosso do Sul UFMS). O estudo será desenvolvido nas unidades de atenção básica à saúde
da cidade de Três Lagoas - MS, com profissionais da área da saúde tais como enfermeiros, médicos,
técnicos em enfermagem e agentes comunitários de saúde. Será avaliado o grau de conhecimento
dos profissionais atuantes nas unidades de saúde, mediante a aplicação de um teste, antes e após
um curso de capacitação sobre hanseníase. Os seguintes temas serão trabalhados através de
palestras e rodas de conversa: a) hanseníase no Brasil e seus aspectos epidemiológicos; b)
diagnóstico e tratamento; c) prevenção de incapacidades; d) exame físico e a avaliação neurológica
simplificada; e) condutas para tratamento de úlceras em hanseníase e diabetes; f) reabilitação em
hanseníase. O projeto será realizado em um total de dois encontros quinzenais, com duração de 4
horas cada. Ao final das atividades será aplicado novamente o teste para avaliar a eficácia e os
conhecimentos adquiridos pelos profissionais através da ação de capacitação. A carga horária de
145 horas justifica-se pela elaboração do projeto de pesquisa com estudo bibliográfico sobre a
hanseníase, ministração da capacitação em hanseníase, aplicação de pré e pós-teste aos



participantes da capacitação, interpretação dos dados, análise estatística e publicação dos
resultados encontrados em revistas indexadas.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
- Integrar conteúdos curriculares, tais como: Patologia, Educação em Saúde, Enfermagem na
Atenção Básica I e II e Epidemiologia. - Promover atividades que visem a prevenção de doenças e
promoção em saúde da população local. - Capacitar profissionais da área da saúde, tais como
enfermeiros, técnicos em enfermagem e agentes comunitários de saúde, para a identificação e
diagnóstico precoce de hanseníase, tratamento oportuno de todos os casos diagnosticados,
prevenção e tratamento de incapacidades, reabilitação e vigilância dos contatos domiciliares. -
Divulgar as ações do PET-Enfermagem no município de Três Lagoas. - Elaboração de artigo
científico e publicação dos resultados da pesquisa em periódico científico indexado bem como
apresentação em eventos científicos nacionais e/ou internacionais.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Número de profissionais de saúde participantes da ação. - Número de unidades de saúde
participantes da ação. - Formulário avaliativo aplicado em duas etapas, pré e pós-capacitação. -
Avaliação da atividade pelos profissionais de saúde participantes da capacitação. - Número de
artigos publicados e resumos apresentados em forma de pôster em eventos científicos.

Atividade - A Importância da Realização do Pré-Natal
Adequado para a Gestação Saudável
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Participaram do estudo 154 gestantes ou puérperas. Sendo, 28 da maternidade do Hospital Nossa
Senhora Auxiliadora, 81 da Clínica da Mulher, 13 da Estratégia de Agentes Comunitários de Saúde
(EACS) Miguel Nunes, 10 da EACS Vila Alegre e 22 da EACS Eurídice Chagas Cruz. A coleta de
dados se deu nos meses de novembro e dezembro de 2019 e contou com A equipe de coleta de
dados, contou com 11 petianos e sete acadêmicos do curso de Enfermagem da UFMS/CPTL. O
estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul (UFMS) através da Plataforma Brasil, conforme a Resolução n. 466, de 12 de dezembro de 2012,
e foi aprovado na data 01 de novembro de 2019 sob o parecer nº 3.678.518 e CAAE:
21520919.2.0000.0021. O projeto foi autorizado pela Secretaria de Saúde do Município de Três
Lagoas/MS pela direção do Hospital Nossa Senhora Auxiliadora. Cada gestante ou puérpera que
aceitou participar da pesquisa, assinou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os
resultados do estudo demonstraram que em relação ao peso anterior a gestação, a média foi de
72,27 kg, sendo o mínimo 43 kg e o máximo 138 kg; e 19 cadernetas não tiveram o peso preenchido.
A média da altura das gestantes/puérperas foi de 1,61 metros, sendo a mínima de 1,43 metros e a
máxima de 1,77 metros, sendo que 20 cadernetas não tiveram a altura preenchida. Em relação ao
período gestacional, houve predominância entre 28 e 37 semanas na Atenção Primária à Saúde. Já
no Hospital foi o puerpério (n=14), e em seguida foram, respectivamente, entre 38 e 42 semanas de
gestação (n=5), entre 22 e 27 semanas (n=3) e menos de 12 semanas (n=2), sendo que três não
tiveram a caderneta preenchida quanto ao período gestacional. Em relação ao preenchimento do
tipo de risco da gravidez, prevaleceu ao não preenchimento deste item na caderneta (n= 111), por
conseguinte foi gravidez de risco habitual (n=27) e gravidez de risco (n=16). Na assistência pré-



natal, o início precoce foi predominantemente menor que 12 semanas de gestação (n=81), o que é
preconizado pelo Ministério da Saúde, seguido de maior que 12 semanas de gestação (n=60), e 13
cadernetas não teve este item preenchido. O trimestre de início de maior prevalência foi o 1º
trimestre de gestação (n=112), posteriormente 2º trimestre de gestação (n=25) e 3º trimestre de
gestação (n=2), sendo que 15 cadernetas não tiveram este item preenchido. A média do número de
consultas pré-natais foi de 6,44, apresentando maior frequência para 7 consultas, tendo o mínimo de
uma consulta e o máximo de 17 consultas. Dessa forma, a quantidade mínima de consultas nessa
pesquisa está de acordo com o que foi recomendado pelo Ministério da Saúde, sendo no mínimo a
média de seis consultas pré-natais. Sobre a ultrassonografia, foi observada que a maioria não
preencheu esse item no local apropriado da caderneta (n=45), e os que foram preenchidos,
obtiveram maior frequência para o primeiro trimestre de gestação (n=37). No que diz respeito aos
exames complementares, foi observado maior frequência do sistema ABO-RH para o tipo ¿O¿
positivo (n=58), seguidos de ¿A¿ positivo (n=39), ¿B¿ positivo (n=11) e ¿AB¿ positivo (n=2)
respectivamente, contudo foram 31 cadernetas que não constaram este item preenchido. A média da
glicemia foi de 85mg/dl, sendo a mínima de 47mg/dl e a máxima de 182mg/dl; e foram 31 cadernetas
que não constaram este item preenchido. Em relação a sífilis, a maioria foi constatado negativo
(n=123), contudo cinco constaram resultado positivo e 25 não tiveram este item preenchido. Quanto
ao HIV, a maioria foi constatado negativo (n=144) e 10 cadernetas não tiveram este item
preenchido. Hepatite B foi preeminente negativo (n=132), sendo que 22 cadernetas não tiveram este
item preenchido. Hepatite C a maioria teve resultado negativo (n=94), sendo que uma constou como
positivo e 59 cadernetas não tiveram este item preenchido. Em relação à Toxoplasmose, a maioria
(n=100) teve o resultado (IGG+/IGM- ou negativo) anotado na caderneta e o restante (n=54) não
teve este item preenchido. Foi observado que a maioria dos exames realizados, principalmente os de
testes rápidos, foram realizados apenas no primeiro trimestre de gestação, não sendo repetidos no
terceiro trimestre de gestação como é preconizado pelo Ministério da Saúde. Os resultados não
tiveram um padrão de escrita ao ser anotado na caderneta em seu lugar apropriado, podendo causar
até mesmo um equívoco na leitura dos resultados por outros profissionais da área. A partir dos
dados coletados e resultados obtidos até o momento, este projeto demonstrou a necessidade de
fortalecer as ações de serviços de pré-natal na Atenção primária, de maneira a enfatizar a
importância da realização de exames preconizados pelo Ministério da Saúde desde o primeiro até o
terceiro trimestres de gestação e a sua anotação na caderneta da gestante. Por se tratar de dados
relevantes para uma gestação saudável e informações pertinentes no momento da internação no
hospital, a não anotação de resultados ou exames na caderneta da gestante deduz na sua não
realização, implicando uma assistência de má qualidade e possíveis riscos para a gestante e o bebê.
5. Dificuldades encontradas Burocracia e atrasos desde a instituição proponente para dar o parecer
favorável do comitê de ética em pesquisa, que levou mais de três meses; da Secretaria de Saúde do
Município de Três Lagoas/MS para autorizar a realização da pesquisa, e do Hospital Nossa Senhora
Auxiliadora, que já havia dado o parecer autorizando a pesquisa desde o mês de maio de 2019, mas
somente liberou a coleta no mês de dezembro de 2019, o que causou atraso para iniciar a realização
da coleta de dados. As cadernetas das gestantes não eram totalmente preenchidas, o que deixou
muitas variáveis sem informação para grande parte das participantes do estudo; dificuldade na
compreensão da letra cursada por alguns profissionais de saúde.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
200 01/04/2019 31/12/2019

Descrição/Justificativa:
O acompanhamento do pré-natal tem como objetivo assegurar o desenvolvimento da gestação,
permitindo o parto de um recém-nascido saudável, sem impacto para a saúde materna, inclusive
abordando aspectos psicossociais e as atividades educativas e preventivas. A literatura aponta que
são recomendadas no mínimo seis consultas de pré-natal durante toda gravidez e o ideal é iniciá-lo
nos primeiros três meses de gestação. As consultas deverão ser mensais até a 28ª semana,



quinzenais entre 28ª e 36ª semanas, e semanais a partir da 37ª semana até 41ª semana (ou parto).
Entre as vantagens do pré-natal, destacam-se a detecção de doenças pré-existentes, como a
hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, anemias, sífilis, HIV, toxoplasmose,
rubéola, citomegalovírus, malária (regiões endêmicas), etc. Seu diagnóstico permite medidas de
tratamento que evitam maior prejuízo à mulher, não só durante a gestação, mas por toda sua vida.
Detecta problemas fetais, como malformações e identifica precocemente a pré-eclâmpsia, que se
caracteriza por elevação da pressão arterial, que constitui uma das principais causas de mortalidade
no Brasil. Ademais, a mulher ainda deve ser vinculada à maternidade em que o parto será realizado
durante seu acompanhamento na Atenção Primária. O pré-natal representa papel fundamental em
termos de prevenção e/ou detecção precoce de patologias tanto maternas como fetais, permitindo
um desenvolvimento saudável do bebê e reduzindo os riscos da gestante. Além disso, prepara a
mulher para a maternidade, proporcionando informações educativas sobre o parto e o cuidado da
criança (puericultura); fornece orientações essenciais sobre hábitos de vida; higiene pré-natal;
amamentação exclusiva; calendário vacinal; uso de medicações que possam afetar o feto ou o parto
ou medidas que possam prejudicar o feto, e orienta psicologicamente a gestante para o
enfrentamento da maternidade. O pré-natal é um importante elo entre os serviços de Atenção
Primária e o Hospital, sua ausência, por si mesma, pode incrementar o risco para a gestante e o
recém-nascido. Os níveis de complicações obstétricas e mortalidade perinatal são influenciados por
numerosos fatores, sendo em especial, os vinculados desde a gestação ao parto, configurados pela
qualidade na assistência desde a Atenção Primária.

Objetivos:
- Demonstrar a importância da realização de um pré-natal adequado. - Avaliar o pré-natal realizado
nas Unidades Básicas de Saúde de maior fluxo quanto ao número mínimo de consultas e exames
realizados entre o primeiro e terceiro trimestre de gestação, bem como no momento da internação
das parturientes pela caderneta da gestante no Hospital Nossa Senhora Auxiliadora, na cidade de
Três Lagoas-MS. - Atender ao objetivo 3 da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas
referente a assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, mais precisamente,
reduzir a mortalidade materna e neonatal.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Trata-se de uma pesquisa quantitativa e a mesma será submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Pretende-se executar a pesquisa no período
de 01 de abril a 31 de dezembro de 2019, sob coordenação da tutora do grupo e da discente petiana
Letícia Akie Nagata, realizada na cidade de Três Lagoas/MS, com a colaboração de mais quatro
integrantes do grupo PET-Enfermagem e uma discente do curso de Enfermagem do CPTL/UFMS.
Participarão gestantes de quatro Unidades Básicas de Saúde de maior fluxo de pré-natal e do
Hospital Nossa Senhora Auxiliadora, na cidade de Três Lagoas - MS. Será pesquisado quanto ao
número de consultas e os principais exames protocolados pelo Ministério da Saúde, como os testes
rápidos de HIV e VDRL no primeiro e terceiro trimestre de gestação. O protocolo de pesquisa
consistirá de um questionário preenchido pela equipe executora no momento da consulta de pré-
natal de cada gestante nas Unidades Básicas de Saúde, e na internação da parturiente através da
caderneta da gestante no Hospital Nossa Senhora Auxiliadora, contendo os seguintes itens: Dados
antropométricos (peso, altura, IMC e altura uterina); Quantidade de auscultas de batimentos
cardíacos fetais (BCF) realizados no 1º trimestre, 2º trimestre e 3º trimestre; Número de gestações;
Número de abortos; Número de partos normais; Número de cesarianas; Idade Gestacional; Data
provável do Parto; Data da última menstruação (DUM); Ultrassonografia realizada no 1º, 2º e 3º
trimestre; Número de consultas realizadas durante a gestação; Calendário vacinal da gestante (
Hepatite B, DTpa, DT, Influenza); Exames realizados no 1º e 3º trimestre de gestação: 1º trimestre
(até 28ª semana): Tipagem sanguínea, Fator Rh, Glicemia, Hepatites B e C , Toxoplasmose, Rubéola,
1ª fase sífilis (VDRL), 1ª fase HIV, Vírus Linfotrópico Humano (HTLV)), Hipotireoidismo, Anemia
Falciforme e outras hemoglobinopatias; 3º trimestre (a partir da 36ª semana): 2ª fase sífilis (VDRL);



2ª fase HIV; Toxoplasmose. A análise estatística dos dados será realizada de forma descritiva por
meio da apresentação dos dados em tabelas e gráficos.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
- Integrar conteúdos curriculares, tais como: Saúde Sexual da Mulher e Obstetrícia; - Promover
vínculo do futuro profissional de Enfermagem com as Unidades Básicas de Saúde e com o Hospital; -
Promover melhorias na qualidade de atendimento ao pré-natal; - Proporcionar uma comunicação
entre a Atenção Primária e o Hospital; - Devolutiva com os dados encontrados para a Atenção
Primária, Hospital e Secretaria Municipal de Saúde; - Estimular a liderança e autonomia dos
acadêmicos de Enfermagem; - Publicações de artigos e apresentações de resumos e relatos de
experiência em congressos. - Demonstrar aos discentes participantes o seu futuro e exclusivo papel
na assistência ao pré-natal de baixo risco.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Número de questionários preenchidos completos e incompletos; - Número de Unidades Básicas de
Saúde participantes da pesquisa; - Número de gestantes participantes do projeto, tanto das
Unidades Básicas de Saúde quanto do Hospital Nossa Senhora Auxiliadora; - Número de trabalhos
apresentados em congressos e publicações de artigos científicos em revistas indexadas.

Atividade - Revista Eletrônica do Programa de Educação
Tutorial/Três Lagoas/MS - (REPET-TL)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A REVISTA ELETRÔNICA DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL/TRÊS LAGOAS/MS - (REPET-
TL) encontra-se incorporada ao SEER-UFMS desde agosto de 2018 - e a abertura de chamada para o
primeiro número da REPET-TL ocorreu em dezembro de 2018. Este primeiro número da REPET-TL
foi publicado em 31 de outubro de 2019. Por decisão do conselho editorial, ocorreu o lançamento
oficial da revista durante o INTERPET, na cidade de Corumbá-MS, em 15 de dezembro de 2019. Na
ocasião, representando o conselho editorial, a tutora Eugênia Uribe Opazo, do PET Conexões de
Saberes Matemática, e o petiano Luiz Eduardo da Silva, do PET Geografia, destacaram o ineditismo
da REPET-TL tanto como veículo de divulgação do PET como de visibilidade da tríade ensino,
pesquisa e extensão, bem como das relações tutoriais. Em suma, a REPET-TL busca: "[...] ser espaço
de visibilidade e reflexão da educação tutorial, para tanto conta com seis seções: artigos; artigos de
egressos; relatos experiência; resenhas; traduções e entrevistas. com esses pressupostos, buscou-se
alcançar um universo composto pela diversidade de experiências petianas, e de petianos egressos,
para além dos grupos Pets da UFMS. A meta é incentivar a partilha do conhecimento historicamente
produzido no Programa, estimulando reflexão, debate e produção do conhecimento na constante
(re)construção do paradigma da educação tutorial". Visando atingir esse objetivo, qual seja de
articulação nacional e divulgação do PET, esse primeiro número foi aberto integralmente ao
recebimento de trabalhos da comunidade Petiana, e não apenas ao Pet-Geo-UFMS - como
inicialmente apontado no planejamento. O primeiro número da REPET-TL foi publicado no dia 31 de
outubro de 2019 no endereço eletrônico: https://periodicos.ufms.br/index.php/repet-tl/index. Os
artigos publicados na edição v. 1 n. 1 (2019) da revista foram distribuídos nas seguintes seções: A-
Artigos de Educação Tutorial: 1- A Educação Tutorial na Perspectiva da Teoria Histórico Cultural da
Atividade; 2- Programa de Educação Tutorial: trajetória, desafios e articulações; 3- 6º Encontro das



Mulheres Camponesas do Bolsão-MS: apropriação e construção participativa do conhecimento. B-
Relatos de Educação Tutorial: 1- A esperança equilibrista: histórias de resistência da música popular
à ditadura militar brasileira (1964 - 1985); 2- Gênero e Matemática: experiências no âmbito do
programa de educação tutorial; 3- Problematizando o ¿8 de março¿: a mulher como ser social e a
importância do espaço de diálogo no ambiente escolar; 4- Empreendedorismo social e a rota das
monções no município de Coxim/MS: um relato de experiência do Pet-Enfermagem da UFMS. C-
Artigos Livres: 1- Banco Imobiliário de Três Lagoas/MS: entre a atividade pedagógica e o
desenvolvimento acadêmico e profissional. Ademais, no final de 2019, ocorreu a solicitação do
International Standard Serial Number (ISSN), número único e exclusivo responsável por
individualizar o título da revista. O ISSN atribuído a REPET-TL é 2675-1003.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 05/03/2019 13/12/2019

Descrição/Justificativa:
A Revista REPET-TL foi pensada em 2017 como parte das atividades de comemoração dos 30 anos
do PET-Geografia/UFMS e ganhou impulso no evento Encontro Local dos Pets (ELOPET) realizado
na UFMS/Campus de Três Lagoas neste mesmo ano - que reúne o coletivo dos PETs desta
instituição. Apesar de ter nascido como uma iniciativa local, a REPET-TL é uma ação que se associa,
em escala nacional, aos anseios históricos do PET de divulgação e consolidação da Educação
Tutorial como práxis formativa. Neste sentido, a REPET-TL busca somar esforços de reflexão teórica
no tocante a divulgar práticas de formação materializadas nas atividades do PET. Portanto, a revista
tem como propósito fomentar a divulgação de uma práxis de educação tutorial centrada na
concepção filosófica, objetivos e orientações didático-pedagógicas do Programa na forma como estes
são apresentados na minuta de Manual de Orientações Básicas de 2014 - organizada pela
comunidade dos grupos PET. Com estes pressupostos, espera-se alcançar um universo para além dos
PETs da UFMS, composto por demais Programas e também por petianos egressos, tendo por intuito
incentivar a partilha do conhecimento historicamente produzido no Programa. Estimulando reflexão,
debate e produção do conhecimento na constante (re)construção do paradigma da Educação
Tutorial. A REPET-TL publica Artigos; Relatos; Resenhas, Traduções e Entrevistas. A Revista pode
ser acessada no endereço http://seer.ufms.br/index.php/REPET-TL/about/editorialTeam.

Objetivos:
- Divulgar as atividades de Educação Tutorial desenvolvidas pelos grupos PETs, demonstrando a
importância desse programa para os cursos de graduação. - Fomentar a interação entres os grupos
PETs do campus de Três Lagoas, dinamizando conhecimentos por meio da aprendizagem de edição e
diagramação de periódicos, uma vez que esses grupos do CPTL são os responsáveis diretos pela
manutenção da REPET-TL. - Colocar em evidência, via publicação de artigos e relatos, a tríade que
caracteriza o trabalho no PET: ensino, pesquisa e extensão. - Atender ao objetivo do
desenvolvimento sustentável da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas referente à
educação de qualidade.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A manutenção da Revista hospedada no Sistema Eletrônico de Editoração de Revista - SEER, junto à
biblioteca central da UFMS, será realizada por uma equipe composta por representantes e suplentes
dos Pets do CPTL, sob supervisão da editora responsável pela Revista, profa. Rosemeire Aparecida
de Almeida (Tutora do PET-Geografia). Esta manutenção consiste em edição e diagramação, para
tanto a equipe realizará um minicurso de uso do SEER online com técnico da biblioteca central da
UFMS, a ser agendado. Após publicação do primeiro número, que ocorrerá em Julho de 2019,
daremos início aos trabalhos de obtenção do registro INSS. Após a obtenção do INSS, a equipe
encaminhará abertura de nova chamada de artigos.



Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Estimular o trabalho coletivo e a produção de textos de qualidade científica no PET-Enfermagem;
Divulgar a Educação Tutorial como paradigma inovador no tocante a indissociabilidade do ensino,
pesquisa e extensão; Divulgar os trabalhos científicos promovidos pelos grupos PETs.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será considerada exitosa se conseguir envolver representantes dos cinco grupos PETs do
CPTL e atingir a meta de lançamento do primeiro número em 2019 e obtenção do INSS.


